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Indignados os Ferroviários Çoa a ManHtencãn do Veto de JK
Em liberdade o trabalhador Aluizio Vieira da Cunha
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Mulheres de Luto Contra
as Experiências Atômicas
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féria libertado, quando .**> em m*m redação peore«« cotrtnTa. ítSl 
*"* /o'0' ? °P-"

aSFrarfec.iv • aoUdaritdad* recebida émmnH**e* anoade ca^n pZl 
"*!' "*?' **"• e

«ra»!*» amplo mttcUrio » r**srito, "e 
caNvdn' Bm nossa sexta página, publi-

I ONDRES, 8 (PP) — Ho-*m jo n tnrdo, desdo cedo,
Mnhoraa trajando luto fe-ohnda (voitldo prolu, chupou
prôlo e véu de çropo), en-(acionam nus corredorei» doPalácio tio Woatmlnster oabordam ns tloputaât», pe-(Iludo-lhos i|iu- sc oponham,nn mula breve pra/o, As ex-
perlônclns tormo-nucloares
quo o governo britânico vairealizar nn roj-Mo Uiih llhnn
("lirlstnias.

Essas mulheres — que sito
membros dn íAwoclaeao
Nacional dns Mulhcres> —
resolveram Impedir ewas
experiências por melo de
campanha dlnrla de i-eaclo.
O trajo do luto pesado, ado-
tado pelos membros da As-
sociação, o destinado a
Ilustrar a sorte que espera
a todas as mulheres do
pais, se as múltiplas expe-
rlfinclas atômicas acabassem
por envenenar a humanlda-
dc.

Um grande comleio de

?Mulheres tle )nto> deve .,fir
im í!"lí?,(,omln'*0 Plínio.<*m rrnííilRnr Squuro,

GREVE GERAL
UMA, 8 (FP) _ A nmea-

ja do greve gorai no Peruioi anunciada hojo de manhaem fnce da decisão des sin.«lentos «Je apoiai* os omi**-e.
lindos de Bancos cin grevedesde segunda-feira.

A greve dos bancários foideclarada Ilegal pelas auto-ridades mas os grevistas niloobedeceram a ordem do vol-
ta ao trabalho. Pedem aumen-

tos de salários de ordem dr-60 por cento, quo os Bancos
nao querem dar.

! Homenageado Vorochi
QJAKAliTA, 7 (FP)— O presidente Vo-rocltlhv declarou que a

URSS continuaria a dar
neu upôlo à justa reclu-
mação do povo indonésio
concernente à volta ao
pais do Irlan Ocidental

(Nova Guiné Holandô-xa).
Falando em um ban-

Uuete oferecido pelo pre-sidente Soetcarno, o ma-recital Vorocltilov decla-rou que a URSS, que eraum pah mtb-desenvolvi-
do, hc tornou rapidamen-

! I"

te mw» dos paises
poderosos e main
lados do mundo,
ra un duras exper
da guerra e da
historia estejam
frescas em nossa
rian

mais
adtan-

(tombo-
'lindas

nossa
ainda

memô.
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Capuava nas Mãos do «Chase Manhattan Bank»
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F 0 INICIO DO PLANO EMTREGUiSTA
PARA LIQUIDAR 0 MONOPÓLIO ESTATAL

VAI FALAR EM JUIZ DE FORA
OPRESJDEÍ

IIM dos muitos planos «y-^^ treguistas, em plena ias*-ie execução, que «--stão sendo
substrafdos ao conhecimento
f!a Naçíio c dos representan-
'es do povo no Congresso Na-'.ional «--raças a crise políticaartificialmente provocada «
rüimentada pelo governo, va-
lendo-se- dos muitos «casos»
Lacerda, é o de liquidação
ào monopólio estatal do pe-tróleo através de uma si-
He de golpes vibrados na stir-
üno contra a Petrobrás-

AS VOZES QUE SB
QUER SILENOAR

As vozes que o Departa-
ment0 dc Estado Norte-Ame-
riceno, .'través de Mr. Briggs
e do giupo entreguista do
governo, exige de JK sejam

tf M autoriza o pmmn golpe vibrado
oontra a Petrobrás

ft Fios trançados pato imperialismo ianqueligam Santiago Dantas, Walter MoreiraSales e Cia. a Rockfeller (ESSO-GÜLF) edaí diretamente ao poderoso Banco doPetróleo dos trastes de Wall Street
# SUMOG e CNP envolvidas na execução do

plano
silenciadas no Congresso
Nacional são as dos represen-
tantes do povo que, em nume-r0 cada vez maior e repeti-damente têm ido à tribuna
parlamentar denunciar fatoscomprobatórios de estar o

pais sendo vendido ao «po-deroso vizinho do norte».
Ainda recentemente 0 po-vo brasileiro tomava conhe.cimento das revelações es-tarrecedoras feitas perante aComissão Parlamentai* de

Inquérito presidida na Cò.-
mara dos Deputados pelo sr.
Gabriel Passos em torno dos
acordos de traiçã0 nacional
concluídos para a entrega aos
Estados Unidos de nossas re-
servas em minerais atômicos.
Logo em seguida veio o in»
fàme ajuste de Fernando de
Noronha, que abre 0 pais à
ocupação militar estrangeira,
e surge agora em enérgicas
e patrióticas denúncias íoi-
tas da tribuna parlamentar
polo sr. Sérgio Magalhães,
a entrega da Refinaria União
(Capuava) ao truste ESSO-•GULF, através do grupoMoreira Sales, tesia de ferro

o representante no Brasil do
sr. Nelson Roekefeller.
CAPUAVA. A PONTA

LANÇA
Jà esta sobejamente provado

o que representa, como primei. "Diário Oíiclal" «fe 2 deste mé».
&*Lt 

Pl8n° d„e "(}.UldfÇ&0 d0 Pfirm*t-nd° o acento* J5Petrobrás, e conseqüentemente duçáo d* gasolina refinada àdo monopólio estatal, a Reaolu. ÍTãT a S?á£
tróleo, tfe n. «7, publlcda Bo| (C©NCLUI NA » PA&T
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Cel lantiry Nunes

¦jjma delegação áe presl-dentas de vários sindica
tos de trabalhadores de Jui».de Fora visitou a Petrobrás
a fim de convidar o coronel
Janary Nunes para pronuneí-
ar, naquela cidade minei!--**
uma conferência sôbre o o»»
trólt-o e as atividades de. em-
presa que dirige.

O presidente da Pstrobr»»»
aceitou o convite, patrocina-
do também pela PrefeSturt
de Juiz de Fora, tendo a pa.
lestra sido marcada par* 0
dia 29 do corrente. O coronall
Janary Nunes será hóspe-*!*
oficial da cidade.

DE

Denunciada na Câmara a iiii^

Omla de Violências Policiais
Precede a Vinda de Craveiro

Váí?ansd0BriLVaf íJamÍ?erada Í'?E 
~^wwÇôes contra o movimento democrático -=Varias pnsoes de portugueses - Preso um cidadão brasileiro - Espionagem no Sf «Plano terrorista contra as liberdades — Protestos

ix/rf^fri*mmmmwmmmmumm^^^m Os direitos dos trabalhadores podem 8ereoflificados e ampliados, mas nunca reduzi-«los, afirmou o sr. Fernando Ferrari, emdiscurso - Parte de setores da grande i£
o rlí!™1 f Tbra. 

insidi0sa' ^escentouo representante petebista - O caso dascrianças que tiravam restos de comida deuma lata de lixo

A estabilidade, velho direitonSo pode ser subtraído, diste tm:discurso o sr. Ferritri

pALAj-ÍDO som dele-raçUo
do líder do P. T B.o ar. Fernando Ferrariuronunetou, ontem, um dis-

curso veemente, em defesa dalei do estabilidade. Essa lei«Erundo denúncia oficial do
»™ /•"*,ri* esta ameaçada,
Z,rT,Í9 -^P^ha aberta
da gTan<j9 i„dústl.ia Qloealixou S5o Paulo como o

centro dêsse movimento, con-trario à manutenção ile umavelha conquista da classe tra-balhadora.

A lei de estabilidade nao foiresultado do nenhuma lmpro-visaçao. Em 1907 essa reivin-dlcaçSu operária ja preocupa-va os meios brasileiros, disseo representante gaúcho. Que-
(CONCLUI NA 2« PAG.)

A volicwí vontxca ao Brasil e a de Portugal, isto é o exe-m orado DOPSe a não menos famigerada PWEya preletálde prevenir um "atenta do", oontra osr. CraveiroC?
Ifjdmtejlo governo faScista-de Portugal, estão, de niMs'ldadíZ
^ desencadeando uma onda de violências e arbitraSdefTon.
J?a cidadãos brasileiros e portugueses, residentes nesta Capitai

PKÊSA ARBITRARIAMENTE A
TESOUREIRA DO SINDICATO

DOS TÊXTEIS
Üolpe contra a liberdade sindical — Protes-tam as diretorias de vários sindicatos —
Libertada ontem ¦— Reunida a diretoria dos

têxteis
^ot ontem presa arbitraria.

mente a operaria Alvina Cor-rela, tesoureira do Sindicato
dos Têxteis do Distrito Fe-deral.

A dirigente sindical achava-
se, na ocasião, no portão da

Será deral a Greve Dos Marítimos

Fábrica MavilisiBonfim, a se-r-
viço do Sindicato e, iwr con-
seguinte, em .pleno exercício
de seu maneia to.

Logo mie tomaram conheci-
mento da violência, policial va-

QON-nNUA • movimenta-" 
ção dois marítimos na pre-paração da greve do dia 14A publicação do manifesto

da Federação Nacional dosMarítimos e de 41 sindicatos.
publicado em nossa edição deontem, alarmou o Ministério
áo T*c-abalho,-que logo tntt- uíe realizar uma manobra queíonslstlu em convidar os di-i-igentes dos sindicatos sepa-
radamente para, irem ao Mi-nisterio do Trabalho.

NAO SORTIUKrcrro a manobra
O» dirigentes Sindicais se

aperceberam da manobra
pois até entflo, todos os en-
tendimentos havidos no MI»
nisterio do Trabalho eram
feitos «sm conjunto; marca--was «KWtto uma hora para

A Comissão Central de Greve lança ummanifesto - Os dirigentes sindicais con-
WÊ& 

a C(lmparecer ao Ministério doirabalho - Manobra ministerial — As-sembleia-monstro em Santos - Embarca-
mSíHnÍ0S 

°S Presidentes dos sindicatos
nara aS 

* ° sfretário & Federação
com o ^Í%lm-,S0rtante Pôrt0 " Audiênciacom o pres. da Rep. na próxima sexta-feira

se encontrarem na Federa-
ção e foram ao Ministro dof rabalho em conjunto, comovem fazendo.
•t.^,e,fndo„ar' Ministério doI rabalho, o Titular da Pasta<3lsse apenas que a audiên-

NEGÓCIOS DE PINHO]

ciu pedida há S dia.-t ao Pre-
sidente da República, será
realizada na próxima sexta--feira.

ASSEMBLÉIA GERAL
Todos os presidentes dos

sindicatos marítimos e o se-

GAMARA VAI SPRECIAR AS
CONCLUSÕES 00 ÍNQUERIT.

cretário da Federação embar-
caram ontem à noite paraSantos a fim de participa- irem de uma assembléia
monstro quí' se realizará lio-
je, naquele grande Porto, um ,dos maiores centros mariti-
morj do pais.
A COMISSÃO CENTRAL

DE GREVE LANÇA
UM MANIFESTO l

Eis o manifesto da Comis- '
são Central de greve, con-
clamando à greve geral dos
marítimos: : :
DA COMISSÃO CENTRAL

DE GREVE AOS MARÍTIMOS"AUTÁRQUICOS"
Estão os dirigentes sindicais

marítimos empenhados na luta
que atingirá toda a MARINHA
MERCANTE, com o propósito

(CONCLUI NA *;• PAG.)
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PRESOS DOIS
EX-MARINHEIROS

A provocação policial ini-
ciou-se com a prisão de dois
ex-integrantes da Marinha
de Portugal, ocorrida há ai-
guiis dias, Chamam-se eles
Manoel Lourenço Neto e Jo-
íé da Costa Bastos e. segun-
do soubemos, estão sofrendo
violências rm policia Política,
que objetiva arrancar-lhes
declarações provocativas con-
fra o movimento democráti-
00 em Portugal e no Brasil,
yp p-.ras mun ossjp siodarj
noticias alarmantes vêm sen-
do divulgadas pela policia,através de certa impresan, em
que são revelados planos dia-

nato do sr. Craveiro Lopes.
INVADIDA UMA

RESIDÊNCIA
Anteontem, foi prâ»o em

sua residé'icia o sr. Zoê Ma-
galhães Silva, cidadão bra-
silelrò e que está sendo acu-
.ailo .-' ¦ <cr o coodenâdor dos
comunistas portugueses no
Brasil. A polícia política invn-

diu o lar desse cidadão, a»
rua A, bloco 31, apt. 303. no
Conjunto residencial do
IAPC, em Quintino Bocaiúva,
arrastando-o violentamente
para a rua da Relação e di-
vulgando, posteriormente,
ter apreendido «-farto mate-
rial de propaganda subver-
slva», fitte provava as «li-
gações do detido com os co-

munistas dô Portugal» re*?-dentes aqui,
TERROR POLICIAL •

. Falam agora oa policiais iíwDOPS em uma vasta rC-de con*rt*
piratiya, que visava aproveitais
a visita do presidente 

"de 
Poi"

tugal para agitações, o intuito
prdvocádor ó evidente, oois ai
policia ora fala em atentada

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.))

Protesta a China Contra j
Teleguiados em Formosa \

^ONG KONG, S (FP) — Segundo a Rádio ae íPequim, o «Jornal do Povo», da capital ehi- \nesa, critica violentamente a decisão dos Estados \Unidos dc enviar para a ilha Formosa uma uni- \dade aprovisioriada com engenhos teleguiados \«Matador», capazes de transportar cargar, atômi- \cas. Salienta o jornal: «A decisão do governo \norte-americano não alterará a vontade dos povos >'da China de libertar Formosa». Depois de acen- $tuar que se torna cada vez mais forte no mundo a ioposição ao emprego dos engenhos nucleares, con- \cluiu o «Jornal do Povo» declarando: «Quem ou- \snr empregar engenhos atômicos determinará a sua \própria destruição». '

 • •¦•• ¦¦¦•.*.¦.¦.¦.».¦.

Alvina Corria do Rego
"os órgãos de classe lança-
ram seu protesto contra esse
atentado à libertiaiie sindical,

PROTESTAM OS
METALÚRGICOS

O dirigente, inêtalúi-gtoo Bene-
dito Cerqueira, om nomo da di-
rotoria rio sen Sindicato, pro-curado por nossa, repoi-tagemi
protestou contra, a prisão d»
Alvina Rego, afirmando quo os

(CONCLUI NA 2' PAG.)

«0 Povo taileira liiiiá i Soberania»
/

Manifeste ao povo paraibano subscrito por áfiyij-idos. vereadores
fíróesrss políticos e personalicSadcs'

vp daquele e sem audiência
dos Governos destas, obriga-
dos a participar tle nma
guerra, ainda que não, inte-
resse ao Brasil nem dela
pretenda se envolver as na-

Data Nacional da Tchecoslováquia

-WCÍo„ o sr. Cid Carvalho, a eIltrega à ^ dosolução da Comissão qu« presidiu
de Re

.':-.\-^wiw-.i-.v.^,....> ..'iSjSBa

I R..l| I
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ao OABVAiuao

Q 
sr. Cid Carvalho anun-

ciou ontem aos jornalis-ias credenciados as provi-ciências que estaria tomam
do para a entrega à Mesa daCâmara dos resultados finais
a que chegara a Comissão deInquérito que presidira, cria-
da para apurar tu denún-
cias feitas pelo »r. Carlos
Lacerda através de seu ves-
swrtino • à* tribuna relati-

vãmente á participação cto
sr- Joã0- Goulart em negócios
de venda de pinho ao govêr-no de Péron.
PELO ARQUIVAMENTO
Na oportunidade o vice-li-

der pessedista fêz as seguin-
tes declaraçCes:

— Como já é do conheci-
mento geral, a Comissão vo-
tou há tempos um projeto
(CONCLUI NA 2« PAG.)

A Tchecoslováquia come-
mora hoje, dia 9. sua Data
Nacional, após 12 anos de
libertação do pais da ocupa-
ção nazista. Situada na
Europa Central, sua capital
é a histórica cidade de Pra-
ga, que' se tornou impor-
tanto centro cultural a par- 1
tir do século XIV, quando dit 1fundação em 1348. da Uni- '
versidade de Carlos IV, A jTchecoslováquia tom urna
extensão territorial liem
menor que a dó ter-
ritório brasileiro do Amapá,
mas uma densidade demo-
gráfica maior que a dos Es-
tados de São Paulo e Para-
ná juntos, isto é, 13.292.500
habitantes. E' uma região
tradicionalmente industrial e
de elevado nivel cultural,
existindo o Estado tchecodesde o «éculo IX. O íator

\
decisivo de sua economia" "é
a extração do carvão, sendo
lambem importante a pro-dução de energia elétrica e
a siderurgia. A instrução
pública c a cultura uo pais
atingiram expressivo flores-
cimento, valendo assinalar
que em 193Ü-1937 existiam
na Tchecoslováquia 52 esco-
Ias de ensino superior uni-
versitário com 25.435 estu-
dantes, ao passo que em
1956-1957 estudam eni 10ü
faculdades 53.000 internos
e 24.000 em regime de ex-
ternato.

Pelo transcurso da data, o
ministro da República da
Tchecoslováquia e senhora

Kuchvalek oferecem, hoje, às
19 horas, uma recepção em
sua residência, à Rua i Fon-
te da Saudade, 280

Ontem io Maracanã: Vasco ii 0

JOÃO PESSOA, 4 (Aéreaw — Especial para ;\ IM-
PRENSA POPULAR) ¦ A
imprensa local eslá cllvúl-
gando um manifesto dirigi-
do ao povo paraibano, aler-
tando-o contra os perigos ;i
que eslá exposto o Norcíes-
le do pais em conseqüência
ila cessão de Fernando dc
\roronha para a instalação
'le base miiitar nort-e-àmeri-
cana do teleguiados, o con-
clamandòró a se molibizar
em defesa da soberania na-
cional. O importante do- |
cümento, assinado por depu- !
tados, vereadores, engenhei- \
ros, advogados e conhecidas
personalidades locais, foi
publicado também, no novo
órgão sindical. «Garota Ta-
najaras-, em seu número rir-
lançamento; no dia 1" dc
Maio.

O DOCUMENTO
t.0 Brasil, principalmente

o Nordeste brasileiro, com o
ajuste;, do Fernando dc

Noronha, ficou exposto a
conseqüências imprevisíveis

.diante de um conflito inter-
cional.

O «acôrdoí- firmado entre
o sr. José Carlos de Mace-
do Soares, Ministro das Re-
lações Exteriores do Brasil,
e o embaixador Ellis O.
Briggs, dos Estados Unidos,
colocou o Brasil e as Na-
ções Latino-Americanas, sem
consultar o Poder Leglslati-

ções da América Latina .
Mas, ainda, o «ajuste» irei
pede mesmo que as nações
deste Continente possam sc-
quer tomar medidas tenden-
tes a evitá-la; Conclui na ií

0 DRAMA DA TERRA NO VALE DO R!0 D0GE

s
Publicamosr Ao/e na terceira página mais uma reportagem '

t vJ T âd"UÁ° M"" f°' Santos reafc0-* «** PO«eLx -do Vale do firo Doce. em luta contra os grileiros. Nas fotos '.
o campo/lei Joaquim Durães Dias. que viajou léguas para W <ao ,or.ialista graves denúncias; e uma familia de posseiros de clampruca. despejados das terras que cultivaram. I

.-...¦rn riu l l tH»

No Pacaembu Palmeiras 1 x 1 São Paulo
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Kiiqunnto m .mümv» nula uma aeaato da plenário de
Í 

rondo iiiiiitiri-^iiil» o orador do dl» foi o líder BatUla Hwtoa,
o PTB. O (Caso» continua a render, conto querem <TK, a ou»

trtiH, i.st.ui «cndn convenientemente maiil-iiilodot. outro* «oa*
au» I.Hcerdo-, a fim de que oontlnul a funcionar a cortina de
iiiiiuii.it, paru qm> o KitviVno, depoU da entrega de Fernando
iii- Níiii.iiIiii, du Capuava ao» .teata-ilo-ferro de Rockefeilor»
hiiiiiilitid (HI, possa prosseguir tranqüilamente cm «ua faina
•io vender o -mis o abrir aa portas it neupa.Ho militar norte»
amcrlcuiia.

O lldor Vieira do Melo não apareceu em plenário e nem
em sou utibluoto. Foi visto no gabinete do sr. Uigllottl, provi-denemndo o publicação rápida do projeto de Resolução da Co.
giiIsM-u do Justiça, concedendo a licença solicitada parn assen»
ftor o primeiro golpe Ue morte nus prerrogativas constltucio»
móis asseguradas aos ropresentantes do povo. O avulso será
u.iiosontntlo á Câmara-«m forma de alentado volume, no qualciarão todos os votos proferidos pela oposição e pela maioria,

(Inclusive n dç.çsn .to Jluei*"udcnlsta, folheio de 169 páginas, sob
q titulo <0 telegrama 295..

•

O pedido de urgência para a votacio do projeto de Ue»
•oluçjlo Un Comissão do Justiça, licença para processar o sr.
jJ.oci.rdn, deverá ser apresentado a Mesa pelo líder de «IK na
cessão Ua hoje. Circularam rumores ontem de quo a Mesa es-
tar ia. cstiiilando medidos no sentido de reforçar a «eguranf» no
jiiuiiárii», mi previsão do exaltação de Ânimos,

Operários em Massas e Bicoilos
Reafirmam o Seu Pedido de Aumento
Nenhuma solução foi ainda

encontrado pnra o podido do
aumento salarial dos trabalha»
dores em musa. o biscoitos.
Por duas ve.es os empregado»
res rccusaram.se empurrei r as
reunlfcs convocadas para doba-»
ter estu qu.stfio no Dtpaitamcn-
to Naclonnl do Trnbnlho. Fi-
nalmsníe. anteontem resolve,
ram convidar os dirigentes do
Sindicato dos Trabalhadores na
Industria do Trigo n compnru-
cercm ao Sindicato dos Indus-
trlnls. Ncstu reunião os patrões

das nulo Sindicato fawndo uma
Irrisória propontu Uo 20% sobro
os salários Uo último acordo,
compensando todos os numen-
tos anteriores, inclunlvo o du»
eorrento do salárlo-mlnlmo,

Na assembléia rcnllznda nn.
tcontem nn Sindicato os ua.
b&lhndoros rcpolirsm e»l.i mlrcu»
lha oferocldn pólos piurírci i>
dollbcrnrnm reafirmar o pedido
anterior, Isto é — oumento ge-
ral tln 1.500 cruzeiros pnra to.
dos ca trnbnlhadnres, Esta dc-
cisão Já íol onvlnda. ,-to Shull

afirmaram nSo poder discutir ento doa Patrõos. Os trabalhado»
o aumento nns bases formula», re» estão aguardando outro pro.

Onda de Violências Policiais...
(CONCLUSÃO DA V PAG.) tondo nos cárceres o narasslnan»

ora em agitação pura e simples, do os melhores filhos dn torrn
Inclusive numa manifestação do lusitana, ps verdadeiros patrl,

nunciamnnto, dule. sntei de
adotarem nutras medidas poisobtenção de suas justa» rclvln»
dlcnçõiiS.

CENTENÁRIO
DE FIALHO

DE ALMEIDA
LISBOA, 8 (FP) -. Foi

comomorado ontem, em Boja,
na presença do numerosas
porsonalidaUet. do mundo II»
terárlo. 0 centésimo anlvcrst.»
rio do nascimento do grande
escritor português Fialho de
Almeida. Foi laauguroda no
Palácio Gnlvcins uma expôs!

ATENDENDO AO APELO
FORAM AS SEGUINTES AS OLTIMAS

CONTRIBUIÇÕES
Clube CMlm.ro de Abreu 100,00
Motrloli • família 500,00
Operário» da Light (lista) S^m
Moradores do Caxias ,...,•.••,,,••..«.•••••••• 280,00
Um nlnelro de ItajubA 300,00
Um amigo •«...« .,,,.............. 200,00
Amigos do Cabo Frio 700,00
Um trabalhador Intelectual 100,00
Leitores e amigos cm memória de Oseos Ferreira 740,00
Amigos bancArlos 200,00
Comissão de Madelrelros 720,00

TOTAL: 4.190,00

SERÁ GERAL A GREVE DOS...

O Diretório Nacional da UDN esteve reunido na manhã
de ontem. Segundo informações colhidas peln reportagem parlamentar no Palácio. Tiradentes, teria sido aceita, cm prinei
pio, a fórmula Capanémo, dn coincidência Ue mandatos, como
antídoto a ser aplicado à fórmula Antônio Horacio, da prorro-
gação.

Também o sr. Carlos Lacerda nio compareceu ontem k
Cftmaru. ..slarlis. ao que consta, preparando a defesa de seu•mandato para o plenário.

O3 srs. Último de Carvalho (PSD de Minas) e Allomar
Baleeiro (UüW da Eahia) íoram surpreendidos na tarde de
o:iteiii em lonfja c murmurante palestra em local ermo do Pa-
laclo Tiradentes (varanda ao lado da Biblioteca). Soubemos queo assunto teria sido a possibilidade Ue encontro de uma fórmu
la capaz de pôr termo à crise política artificialmente criada em
torno dos «casos» Lacerda, e que ameaça prolongar-se por tem-
po ii-.letermlnado, em conseqüência dos vArios pedidos tle li-
cença para processar o lider udenlsta.

A Frente Parlamentar Nacionalista reiniciou, em boa
íiorn, ns suas iUividndes. com Importante reunilo ontem rea»
li.nda nu residência do »r. Kóxo Loureiro.

Os trabalhadores estão sendo convocados para uma gran-de concentração hoje, às 18 horas, em frente ao busto de Vai'

Eas 
na Cinelãndla. Os promotores da iniciativa são Clubes JJ,

egião Civica 19 de Abril, Departamento Feminino do PTB.
Lamentavelmente o indivíduo Nóbrega de Almeida, ex-locutor
da Rádio Mauá, policial e recentemente envolvido cm processocrime, era o locutor da propaganda que estava sendo feita na
tarde de ontem no centro da cidade por um Jipe, equipado
com alto-falante.

AmonhS, Ka 10 lioras, no Auditório do Ministério da Edu-
eaçfto, e a convite do Instituto Brasileiro de Estudos Superio-
res, o vice lider Josí Jutíiiy fará uma conferência, na qualabordará as responsabilidades da classe média em face dos pro-biênios do desenvolvimento Industrial brasileiro.

M.G.

portugueses exigindo de Cm
velro liberdade pnra o povo pnr-
tURUís, o que. aliás, 6 uma rcl-
vlndlcaçüo bastante scntldn.

ESPIONAGEM
Os atos dn policia são Intel-

rnmento llcgnls, sendo mnls cs-
tranho ainda a permissão para
efetuarem diligência, no Brnpll
aos massacradnrcs da PIDE,
assassinos do bravo povo por.
tuguês. É uma Interferência nb-
surdn em nosso pnis e uma ten-
tatlvn pnra criar clima que pos-
slblllte umn cnda do violência
alndn inals profunda conlra os
patriotas brasileiros, bem comi
pnra tentar provar "ligações"
entre os Partidos Comunlstns
dos dois países.
RESPONSÁVEL O GOVERNO

O nosso governo é o respon-
sável por essn ondn de n.bltra-
rioddes o contra essa interíc-
rêncla cm nossas questões in-
ternas. AUás. não é estranhar.1
ofsn demonstrnção de solidário
dade ao regime dltotorlnl vi-
gente em Portugal, quando se
conhece a posição dc nossos de-
legados nn ONU apoiando as
pretensões colonialistas do go-
vêrno Cravelro-SalrAar, Inrlusl-
ve na questão dc Góa, que é
Indiscutivelmente território dn
índia.

PROTESTOS
Vários protestos têm sido le-

vantádos contra essas provoca-
ções, Ainda há dias, publica.-
mos carta de um cidadão portu-
guês. êm que afirmava ter a
policia de prender alguns mi-
lhar«s de portugueses, se que-
ria deter os que estivessem em
oposição ao governo de Cru-
velro.

Quanto ao povo bra-il-Irn,
não resta dúvida de que, hon.
rando as tradições dú amizade
com seus irmãos portugueses,
não podem receber com flores
o representante de um Rovêr-
no de opressão, que vem man-

otas que lutam pela demecrati-
znção de Portugal-,

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
de reivindicarem a padroniza-

.......... „..,...„,.-, ....... ,.,,,.,.„. ç»o salarial para ot que traba»
çao dedicada A vida e a obra 'ham nas empresas de capital
do autor de «Gatos», sendo privado e o Decreto do Pcder
reagrupados, notadamonto, ns Executivo fixando os salários

recordações que ligam o fa-
moso panfletário a capital.

DENUNCIADA NA CÂMARA A...
íu»

fim de que a fiscalização ml
nlsterial seja efetiva. Sugo
riu. mesmo. 0110 o minis* ro do
Trabalho dirigisse nos traba-
lhadores. nesse sentido, uma
palavra oficial, que redundas- j

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
rer subtrai-la do noisn lojçls-
ln_flo trabalhista, continua o
orador, constituiria atitude
condenável,

DEBUESfRITt*

Bin aparte, o sr. JosuA ds
Souza observou que na prá-
lica a citabltldndn vem «ondo
desrespeitada, através do ex-
pedlentc do nuo liinruni mito
tnnti.s patrOos, demitindo e
Indenizando i-puh empresados
(inten d». utlriKido. us dc;; unus
¦te e.iHit,

COMPLEMENTAÇAO

Noutro aparte, o sr. Atire-
tio Viana falou da necessidade
do complementuçilo do dlsposl-
tlvo sObro estabilidade, mas do
uma complementarão q u e
deixo cercada do maiores ga-
r-" 1 tn« it 'cl vigente.
O sr. Ferrari concordou

com n sr. Aurélio Viana, oh-
serrando que qualquer modl-
íicação que Importasse em re-
tirar direitos do.s trabalhado-
res seria inaveltável, só se ad-
rr.Hinrlo a ampliação do_ dl-
reitos atuais.

MEMORIAIS
Eram os conceitos sustenta-

dos p.?lo sr. Ferrari reforça- tuação, afirmou com energia não
dos pelas opiniões de nume-; prcTe continuar. N.m seria ad-

dos Autárquicos, dc acordo com
a Lei 2.745. de Marco de 1050.
que não foi cumprida, devido
no descaso das autoridades.

Os marítimos autárquicos tt-
tão percebendo, juridicamente,
ns snlárlos de 1953 e, prnviso»
rlam.nte, salários que, de dl-
reito, não lhes pertencem, mo-
tlvo este JUSTO E PERFEITO,
para exigirem das autoridades
o cumprimento da Lei acima

e demissões por motivos
tcls.

FISCALIZAÇÃO
Segundo o sr, Ferrari, 6

insuficiente a fiscalização do £,££" oúe^^eTermTnaw fossem
cumprimento das leis traba- d,,os salartos f|XUdos. no prazoIhlstas, pelo Ministério do Tra» de 30 (trintll) cllaíi ^ Docrc.
balho. Por Isco. o orador, dn 110 do Executivo, apesar de que.
tribuna, formulou ap.lo ao Hè a prCtente datn, decorridos,
ministro Parsifal Barroso, a portanto. 15 (quinze) meses,

não teve quem de direito, bôa
vontade em solucionar n quês-
tno.

íl necessário que os mariti-
mos autárquicos, compreendam

se,cm"comprómÍ«s; d^govêr.\W* <>. n<>wn problema salarial,
no, quanto n melhor, fl-çnl'-*á» e mais do que Justo, porquanto
ção do cumprimento <las leis jã percorremos iodos os c_um|.

nbes, indo de HERODES A PI-
LATOS. restiinUo.nos. como
derradeiro recurso, a GREVE.
que é amparada pela CONSTI-
TUIÇAO, sendo a única nrma
quo os trabalhadores possuem
para exigirem o cumprimento
do que lhes é devido, pois.
usando expressão do Deputado

IFERNANDO FERRARI, prete-
I rida ontem na A.B.I., "NAO

, , , .. .. I QUEREMOS MAIS OUVIRAo concluir, aluuiu o sr. fer- PALAVRAS VAS-"

O sr. Ferrari fiz referências
nmftv:U ao presldrr.tr d* Aino-
clnção Crm.rclnl do Rio de .Tn-
neiro, sr. Rui Gomes de Al-
meida, em face de dínúnclj, fei-
ta p:Ia Associação, em torno da
campanha patronal contr* a
estabilidade.

EXEMPLO

-nn ao caso de duas crianças
abandonadas, recolhidas per
um guarda quando comiam r:s-
tos, numa lata de lixo. Tal s!

«0 Povo Brasileiro Defenderá.
nossa Constituição e tOda n, tra-
dl.ão pacifista do Brasll que se-
ria no grupo das Nações aman-
tes da paz.

O «ajusto, no caso da um
conflito Internacional, trans-
forma o Nordeste em campo de
batalha em pára-rálos de bom-
bas atômicas, em uma nova
Hiroshima;

Conclusão da 1' pag.
O "ajuste", peta» 'menau eon-

eeailfnclas quo dèlé decorrem,
eomo frontal vlolaçlo da Carta
das Nações Unidas, da- Constt
tul .lio Federal, do Tratado Inter-
«.merlcano de Aaslst-ncla Recf-
prooft, do Acflrdo Militar Brasil-
Estados Unidos, p6e o Brasil em
choque com os compromissos an-
lerlores assumidos.

O "ajuste", desta forma, esta-
belece a adesão Indiscriminada
do Brasll a toda ação militar que
«ima naçflo estrangeira entender
necessária., dispensando o arbl-
tramento que a Constituição Na-
clonal Institui obrigatoriamente,
eomo recurso preliminar para
Alrlmlr conflitos.

O Brasil proclama no texto de
»ua constituição que jamais ¦• ràriamente."PermItir"o contra,
jnvniverl., 

direta_ ou Indireta-, ri serla entrega, 0 Brasil àbients ou como aliado de outro i-_,.«-• -
J>a_s. em guerra de conquista ou | merce

tares, os estudantes, os fun-
cionários, municipais, ...-n..-. ó
e estaduais, os médicos, os ad-
vogados, os dentistas, enge-
nheiro, em fim, todos os pa-
triótas, no sentido de formar
uma grande frente única na-
cional em defesa do arquipé-
lago de Fernando de No;o-

transitem pelo território na-
clonal ou, por motivo de guer-
ra, nele permaneçam tempo-

te agress.lo. O "ajuste", para
a desenvolvimento da economia
nacional, para a emancipação das
rlquezus do subsolo, para a con-
¦olldaçAo da Petrobrás, fl um en-
4rave e uma ameaça.

Com o "ajuste" trocaram a
posiç&o do Drasll, no plano In-
ternaclonnt, de terceira poslçfto
mie ocupávamos pura a segun-
da puslç.lo, Isto significa que
passamos a ocupar uma posição
ío ameaça, uma posição agres-
tjlva, ao contrario do art. 4.* da

de qualquer força mi-
litar ocupante para ver-se en-
volvido em uma guerra;

Por tais e tão fortes moti-
vos, em defesa da nossa sobe-
rania, em defesa da nossa
Constituição, em defesa da
população nordestina ameaça-
da pelo perigo d0 trovejar atô-
mico, erguemo-nos para pro-
testar contra o «ajusto de
Fernando de Noronha, conci-
tando o povo, os trabalhado-
res, os comerciantes, os mill-l

PADEIROS DISCUTEM 0
DESCANSO DOMINGAL

Em Importante assembléia
realizada ontem em seu Sindica-
to, os trabalhadores em padaria
foram cientificados pelos seus
dirigentes sindicais do anda-
mento de sua-reivindicação de
nao trabalhares «03 -domingos.
A Comissão que esteve tratando
do assunto Junto ao prefeito In-
íormou aos associados que este.
ve no PalAcio Guanabara e que
o sr. Negrão do Lima, prome-
tf.ra urna solução para breve.
No entanto, o prefeito informou
que nlo perrnltlrla o .«chamen-
to das padarias aos domingos,
a fim de ndo prejudicar a po-
pulaçüo.

NOVO PRAZO
A Assembléia resolveu dar

mais um prazo ao prefeito, que
vai até o dia 28 do corrente •
•e n&o houver naquela data
tuna solução definitiva, será
convocada uma assembléia mens

Reunião dos Sapateiro*
do Setor LUIZ XV

Em prosseguimento a campa-
nha de aumento salarial a- queest&o cmpi-nhados, os trabalha-
dores cm calçados, do setor de
í.ulz XV f„r&o uma importante
rouniao, terça-feira próxima, dia
14; na séde do Slhdléàtò. '"" •

O «ajuste» 6 Inconstltucio-- "ha' fm distinção de parti-
nali fere 0 atigo 66, úa Cons-1 dos; de crenças religiosas e
tituição Nacional, pois, é da í "edúS «>°soíicos, repelindo
competência exclusiva do Con-! «™emente aos que querem
gresso Nacional autorizar o nos cm°^ em uma aven tu-
Presidente da República e per- 

ra B»rereira. disfaçada em |
mittr que forças estrangeiras I ponib? de ÍF3^™'^!6 contl-1

| nnntal e guia da defesa na-!
cional. |

João. Pessoa. 16 de abril de .
1957.,

Assinados:
Jacob Frantz (Deputado Es-
tadüal* líder da UDN na Câ-
mara Estadual;

José R o 1 i m Guimarães
(Deputado Estadual — UDN);

Antônio Américo de Álmeitía'
(Deputado Estadual — PSP);

Leon F. P».r Clerot — Enge-
nheiro e Catedrático da Uni-
versldade Paraibana;

Bento da Gama Batista —
advogado;

Nizi Marinheiro —- advoga-
úo;

Leonardo Moreira Leal —
Dentista;

Luiz Bernardo da Silva —
Vereador pelo PTB; ;

Cícero Leite — vereador
(UDN);

João Cabral Batista — ve-
r-ador (UDN);

João Freiie da Silva — ve-
reador (PSP>;

José Izidro de Souza -— Pre-
sidente do Partido Social i
Trabalhista (Seção da Parai-
ba);

José Gomes da Silva*— Eco-
nomista;

José Teotonlo — Vereador
(UDN);

Luiz Gonzaga de Miranda
Freire — Médico;

Damâsio Franca — Tabe-
Hão;

ÓHvelros Oliveira — Verea-
dor — PTB — Campina Gran-
de;

Pedro Peixoto — Engenhei-
ro;

Cláudio Agra Porto — ad-
vogado.

rosos trntaclistas, cujas obras
o orador citava. Ao mesmo
tempo o representante petebis.
ta aludia a uma outra espó-
cie de reforço à sua tese, cons-
tituida polo próprio movimen-
to dos trabalhadores, em de-
fesa de seus direitos que cer-
tos setores capitalistas mais
reacionários pretendem torpe- i
d.ar. Assim, foram menciona-
dos diversos memoriais de se- j
tores da classe operária, con-1
tra qualquer atentado que ve-
•ilia ferir a lei de estabilidade.
í-sses memoriais ruo procedeu-
tes de vários Estados- Houve
um do qual o sr. Ferrari se
ocupou mais detalhadamente:
o dos Sindicatos doi Conduto-
res de Veículos Rodoviários
do Rio de Janeiro, denuhclan-
do horários excessivos de trn-
balho, perseguições patronais

mtsstvel sair.se desse estado d?
coisas para algo de olor. atra-
vés da supressão de dir-itop ad-
quiridos paio tra^nlhador.s o
Inscrltrs há tanto tempo em
nossa legislacS-o social.

Outrosslm, sillentamo. estar
sendo «laborado pelos dirigem
tes ."lndicais marítimos, um tc-
m..rin de Reivindicações, no
qual ncha.so incluída a percep-
ção dos Qüinqüênios e o Re-
pouso Remunerado ATRA.
S/*- nos.

Devemos, ainda lembrar aos
Companheiros autárquicos ha-
ver o próprio sr. Ministr0 da
Viação declarado, conforme no-

É o Início do Plano Entreguista.
Conclusão da 1* pag. nejí&eios ligados ft "Socony Vá-

às demais Hrfitiariiis exploradas eum". representada em nosso
por capitai, privados, atras dos r",'! i,nr H
quais estilo . liàbilmentí:- disfar-

Eleito o sr. Waldemar
Luiz Alves

A. MaKalhileíi, In-
dústrla e Comércio. Nesse mes-

. , mo grupo estfi seu sficlo n amliro,cado;. o, trustes p.troliferos | sr_ Walter Moreira Sales'. PodeUoni isso, e 1 sor encontrado ainda no "stafC"
da Sul América (grupo T.nrra-
góltl, diretamente Usado ao"Correio da Manha") e ainda

ticiou a Imprensa, que, cm
JUNHO PRÓXIMO VINDOU-
RO, apresentara projeto de
TRANSFORMAÇÃO das cm-
prísas autárquicas marítimas
cm companhias de capital mis.
to, n exemplo das FERROVIAS
NACIONAIS, o quo reforça a
neccssldndft da unlãn dos mari»
tlmos AUTÁRQUICOS EPAR-
TICULARES.

Portanto Companheiros, a
GREVE GERAL DA MARI-
NHA MERCANTI. no próximo
dia 14, .*. 0 hora.!

Rio do Janeiro, 7 de maio
do 1957.

Ass.) Sindicato de Oficiais
de Náutica; Sindicato de Ofi-
ciais de Máquinas; Sindicato
dos Comissários; Sindicato dos
Radlo.olcgroíbtas; Sindicato
dos Conforentes; Sindicatos
dos Mestres de P. Cabotagem;
Sindicato dns Enfermeiros;
Sindicato dos Eletricistas: Sin-
dlcato dos Carpinteiros, .Moto-
dos Marinheiros e Moçosaju-a
ristas e Condutores dos Ar-
rals; Sindicato dos Marinhei-
ros o Moços; Sindicato ('os
Fogulstas; Sindicato dos Tal-
íolros; Sindicato dos Emprega-
dos em Escritórios; Sindicato
dos Operários Navais.

CÂMARA
(GOVtCimhO DA V PM.)

d» Resolução 110 sentido do
«or nrqulvndo ,»Inaitêrlto inr
faliu da fiindnmtmto.

Teria «Ido dever nn«aml
nhar o Inquérito A Mcsti Io»
Bo após a votartlo dn nroio.
to de Resolucáo. Isso i<"o
foi feito em consnquíncln ''•>
uma proposlçflo do dinutiVo
João ARrlnlno, v!to?l*,"n ••"
Comissão, no sentido <l» ot"!
só fflsse encaminhado cnÓR n
prconchlmento de tfttlns i<%
formalidade*. Entro or*"s se
incluía um oficio ao Pfln'K-
trn d» Justiça, inda«nntln 8ô
bre as atividades dn A".t<-
ola I.ntlnn de Noticias, e on»
tro do mfsmo ronresentnnto
da Onoslcâo, snMoltnrv-o dn-
dos sfthre as trsnsacflrs rio
mndt*lrn rom a Argentina,
feitas atravís do Banco do
Brnsil.

Esmos formalidades fo-
ram preenchidas, — nrosse-
guiu — nlám do ourrt>s rn-
nio coleta do assinatura.», efe,

Mal acabávamos rio cum-
prlr to^ns nntHos Itent pro-
vistas nn tMtimn reunião da
Comissão ols oue so oncorrn
a rirnrrnTnefin ront""tlrta nolo
pVnárlo. rn7llo nnrrtu" drcl-
(l'mos n romes-n imerlinta ft
Mcsà das cn»»c'iisí*-s ílnnls,

SUPERADO
Concluiu o -T. Cid Carva-

lho:

Acresce a circunstância,
para mim de fundamental
imnnrtflncla. aue sen-*o a nia-
ti^rla nue foi objeto do innuí-
rito da Comis.s.lo correlata
com o processo Lacerda, a
qtip dou origem, náo m_ sen-
tirin bem mantendo cm ml-
nhas máns. fora da aprecia-
cáo da Câmara as conclii-
soes finais r!n Comissáo quan-
do o podido de licença em
que está em causa o dopu-
tado Carlos Laco-da devfi en-
trar om discussão ainda esta

l semana em plenário».

PRESA ARBITRARIAMENTE A.
(CONCLUSÃO DA 1' PAO.)

diretores de Sindicatos estilo
ir.nintldos por Lei no exercício
«Io mia» atividades sindicato, na-
da justificando a vlolCncln poli-
dal.

TRABALHADORES
KM MOINHOS

A Diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Moinhos, atra-
vís de seu secretário, sr. Fir-
mino Lemos Cardoso, lançou
tanihím o seu protesto. Dis-
se-nos o dirigente sindical que
nilo poderia calar diante do ato
oue fere profundamente a lllicr-
dade sindical, que o Presidente
da ricprtljllca em vários píonun-
clamentos, prometeu fazer res-
peitar.

TAMBÉM OS SAPATEIROS
1'rocurou-nos o sr. Plínio Al-

ve», presidente do Sindicato dos
Sapateiros, para protestar, em
nome da Diretoria, contra a pri-
são da dirigente têxtil

rlnhelros, o qual aflrmou-ncn
çue a diretoria do seu fli-RSo d*
classe Junta sua voz à dos d«-
mais dlrlpentes sindical, que
protestara contra a violência
policial. <)tie for»? a Constltuii;ão,
Impedindo uma diretoria de Sin-
dlcato dc excrc.r livremente suas
.unqões.

LIBKRTADA A OPERARIA
Ao enc^rrannos os trabalhes

desta edlcao, fomos Informados
dc que Alvina Correia do Rega
havia sido illiertada. tendo pas-
sado várias horas no DOPS
Estava reunida a Diretoria •!«>
Sindicato dos Têxteis, yara ti-.-'-
çar as provld«*nclas que ser'«
tomadas contra as violem '
ontem praticadas, e, tar-
para assegurar o livre ex
do mandat sindical

PUSKAS
Amaury é o Puskas dos blusSes

Ontem nas eleições
zadas no Sindicato do.

reali-
Sapa-

norte-americanos
de forma subreptlcia, estaria
sendo subtraída a Petrobrás a
sua maior e mais segura fonte
de rendas -- a refinação do pe-
treleo, — d.Mxando.lhe por fün
a parte mais onerosa do nesôclo,
que é a pesquisa e a lavra, en-
quanto que os monopólios lan-
quês, através de s:us testa-ds-
ferro nativos, iriam se apode-
rando do melhor, isto é a refina,
çào e a venda da guscllna.

Graçaa á conivência da

com membro da direção da T.e-
finaria do Mangulnhos (sruuo
Peixoto de Castro) e Intecrante
do grupo Alberto Sampaio,
vinculado aos Interesses da
GTjT.F no Brasil.

Daí a linha traçada para o"Jornal do Comércio", de dlscrc-
çfio nas criticas fi. PetrobrAs e
ao monopólio estatal do petróleo
e de apoio circunspecto fi tnlc-la-
tiva privada no setor da rotina

SUMOC, autorizando o r.gistro j çüo, conforme dellberaçáo toma
teiros para escolha do Dele-1 do financiamento o": 630 mil dó-1 'la em sua reunião de nonstl .1-
gado Eleitor foi eleito o sr. j lares da GULF a Capuava para cfi° ae 23 l,° niarço passado, na
Waldemar Luiz Alves, que' a importação de equipamentos ' ql"*' ° "r- Robei'to Campos atuou
exerce a função do membro
do Conselho Fiscal d0 IAPI.

tro para que seja estudado qual
o caminho que dererBo seguir.
PRESTAM CONTAS OS DE-

LUCJADOS
Os delegados do Sindicato dos

Trabalhadores em Padarias, in-
dlcados Junto A, I Conferência
drs Trabalhadores do Distrito
Federal, prestaram contas a às-
semblêla dos trabalhos realiza-
dos naquele conclare, sendo
mutto aplaudidos.

RACISMO
NA ÓPERA

AMERICANA
KOUíTOK (Te***), | (T. P.)—O "Houitea Pett» anunel»

qu* m Unlverslt-ad. «Ie twaa de-
•ltrtlu de •ntr«g»r» e papel de
Bn«aa — im Opero d* Pueelni."Bldo • Bntea** A MIm Barbara
Bmlth, Jovem estudante negra,
de lt ano.

MIm Smlth deveria interpretar
¦eu papel ao lado de um jovemtenor branco. Certos parlamen.tarei do Texas flieram ver quenflo geria bom para o renome da
Universidade, entregar a Jovemde raça diferente a interpretação
dos amantes legendários.

J

/SEUS OLHOS.».
I I São seu maior tesouro.

PBOTpA-09

I
! COM APENAS .

I

destinados," na realid'ad'e i am- fmo ° í?6rlco d0 ^ntrepnsmo
„iiooS« a ..- i..„.-i- «.." j íb novo tipo, para suhst tmr opliacao dc suas instalações, e do entreBul3mo (le9Cftradü . _CP. i.:rmitlndo o aumento da- ralisado do Chato,
produção, sabendo-se tratar.se; Estabelecidas
de burla da lei 2004, e seb a'
responsabilidade direta do govêr-
no, a Refinaria União S. A., ou ° íio flU0 con(luz o «ronde
m:lhor a ESSO e GULF, o que 

' milsll!lta a Nclí;on Eoekefell.er,
i de cujos lnterê.íies 6 o supremo

representante no Brasll, â

--  sua» ligaçSos
l com AValter Atoreira Sales,, chu-

ga-so facilmente, acompanhando
ou

e GULF, o que
vale dizer a OTANDAD OIL, vi.
braram o primeiro gclpe nos
alicerces da Petrobrás.

450
Cruzeiro»

ótica corvnivErvTAi
Senador Dantas. II8-C

ONDE COMEÇAM E ONDE
TERMINAM OS FIOS

O deputado Sérgio Magalhães
denunciou onde começam no
Brasil os fios do novelo que se
encontra localizado no coração
de Wall Street. O deputado Pe.
dro Braga, ao que estamos in-
formados, prepara-se para de.
nunclar da tribuna parlamentar
os truques e falsidades usados
pelo entreguista Valter Moreira
Sales para burlar a lei 2004 e co-
locar Capuava nas mãos do Rock
feller, e pedir em seguida, a subs.
tituição de homens homens de
direção do CNP e da SUMOC.

Procuraremos mostrar agora
ondo conduzem, e porque vias
esses fios qtie partem de Capua-
va e do "Jornal do Comércio".

O sr. Santiago Dantas, porexemplo, atual diretor'do "Jor-
nal do Comércio", que teria
comprado por 20 milhões de cru-
zeiros e em cuja reforma pretende inverter mais 60 milhões,
pode eer encontrado entre
numeroeo grupo de homem de

Standard OII através da suas
subsidiárias ESSO e GULF, con-
troladas por Hockefeller. Dat ê
que o flo conduz diretamente à
potência que representa no mer-
cado do petróleo do mundo ocl-
dental o "Chase Manhattan
Bank", de Wall Street.

Essa a primeira amostra de
uma verdade estarrecedora, que
J. K. pretendo impedir seja de-
nunclada e discutida na Câmara,
tentando, através do grupo sub-
serviente de sua maioria reduzir
essa Casa do Congresso a con-
dlçao de simples apêndice do
Executivo.

— Casos como este ferem a Pois tem blusões de««te CrS 70,00.
liberdade sindical e, ao mesmo 'll",rn<!S âl-Éw^!1- íe «nho Sr.tempo, são uma ameaça a todos ^V^^BÒ^^d.^àSgSnus, que temoj mandatos siiuli- de todas as pmlron.isens e preços'cais, confiados poi- nossas cor- _cm competidores] Atenção: pre-
por.açOcs. j cos especiais para revendedores.

MARINHEIROS ! Rua ',ft AlHindegn, 318, 1» andar.
Ouvimos; tamh_m, o sr. 

^-\^%^ ^L'?0^ ã^efo, rf,dlr Gomes, do Sindicato dos Ma- 286-A.

Julgado Ontem
o Dissídio dos Professores
O Tribunal Superior do Trabalho, em sua sea-

são de ontem, jultjando o dissídio jurídico suscitado
pela Federação Nacional dos Diretores de Estabe-
lecinientos de Ensino, decidiu por unanimidade que
o Mnistério da Educação é incompetente para bai-
xar Portarias que digam respeito a questões tra-
balhistas e salarial.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS [NDICADf«) _ Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

Tratamento ftela hormonloterapia e alta fret,ü6ixl«.especifica da velhitre precoce da funçflo sexual no homeme na mulher .rrltabüidade. fadiga e fnsflnla noe casosinoicados -.nfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

RUA SAO JOSÉ, 50 - 9» ANDAR -
«CONJUNTO, 903 - IEL.: 32-«ü30

ea '¦ ¦ - WmY ^V ____________________[

Bi?. * & ^^mmmmmmm\ W^a^^kw¥Ê^S^^9T*aWV^^

\\^^0*fi*iS^^^W9^Sm^ \^_^_^E_W_W__^Ê

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTUá».Podidos.; Riu d» OsmàtÊal 1*-i ...|#»Fi ,*m*mm *m*'*mmmm*W****^jBmmemJ ítrXJt*»

FIRME 0 PC.
ITALIA1N0

NAS ELEIÇÕES
ROMA, í (F. P.) — Forta-

Ieclrrtento das posições da demo-
cracia crista, manutenção das
posIçBes comunistas, recuo dos
socialistas menlstas e dos sócia-
listas democráticos, tais sâo os
resultados das eleições munici-
pftls <jue se realizaram no último
domingo em dezenove comunas
de diversas regiões da Itália e
au quais tomaram parte cerca
de cem mil eleltorei.

ttetm .«Multados confirmam c4
qu* foram r_g._tra.do_ aos dltl-
tno* m**** em outras elelçSes
pwreW*.

FALANDO SÉRIO
¦, AMAUElf VENDE

m- "ÍSS?*!.*?-trlcoltne laníorlza»

•[Uma a Cr$ 90.00. Camisetas,«2 -rçj» • «>. Rua da Alfân-
í^-VvS8 J- r1, «ndar. Rua Vintede Abril, T — Lola. Na Penha fl IRua Joié Maurício, 286-A. Pre-1OM<MMda_t sar» sweodedorM. I

"¦¦¦

•;vilM.w Mjm__r _» wy*"" ri'".^""¦>A.

**a* 't^ai^Êu^mé"^^ *» ***** * G— fi- ?%t% IlIroÉWjif^ »* * 0t*Mat» tf

| 
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6TICA SAO MlfiUEL i
m 

RevelaçtJes - Ampliaç«et - Material Potoflrifieo - PI
M LARGO DBS. ^RANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5 M

NERVOSOS Desânimo. Angu títa. Fobias
Insônia. Irritabüidnde Ner
vostsvw. Sentimentos de in

ferioridade e tnse_r«rança. Idéias de fracasso. Esgotnmen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS D1STORBIOS NEURó-
TICOS.

Dr. d. Grabois
Membro do "Soctety
lot the Psyohologi-
•xil Study of Social
lisues'1 - ü. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

HUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.' ANDAR - TEL.: 52-3046
t ka 11 • 14 te '_•. Diariamente

EMPREGADO
Prático em Agronomia, oíerece-se para administrar

sitio ou fazenda no Estado do Rio — As pessoas intere*-
sadas, deverão telefonar para: 29-5607, com Sr. Abelardo
Schelner ou deixar recado paia o mesmo

FUROR NO ROCK
N' ROU.

E o blus&o quo Amaury nprs-senta para o seu carnaval e anpreço de Cr$ 2*0,00 o ainda oconjunto «Diz que eu sou gosto-so». Shorts a Cr.? 90,00 e estam-pados a Cr$ 150,00. E uma infi-nldade do blusOes a preços defabrica. Preços especiais para revendedores. Kua da Alfândega,31S, l» andar. Rua Vinte do Abril,", Loja e na Penha, nua José«Maurício, 28G-A.

K«*_?¥*_Ê__' U 1 t U Fifl Ekía 'ra '<9

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3471)

ÁMJ0C: üttlua a recomenda aoa aeu» amigo» e parente»noua tecão de "PEQUENOS ANONCI08» áGrt 16,00 por vez, até « linha». Seja também umcorretor da «eu jornal. Disque «8-3070 « «.liciteenformaçõea tòbra eomo «mimam* oom totó •aconSmicamanta.

VENDEDORIS - Roo - tre-
çlta-ie. Que tenham fregueilaJunto ai padarias, armazena, qul-tandas, papelarias para venda depapeis e sacaria em geral Co-missão de 10% — Rua Nerra) deOeuvêa. 331.

ATENÇÃO SBS. 
~ '

PROPRIETÁRIO*
A Empreza r.instrutora Impe-"*'. "da., estabelecida com es-amórlo na Av. Bra. de Pina, 39,

eenetnicto en geral, pintura» ereformai Preço de mi de eone»truçfto Cr» 3.300,00. Orçamentográtis, com o Sr. Antônio Mag-daleno, das 9 ks 18 horas.
MADOREIRA BLKTK1ÜA

__0oniir.tj.m',e. RMio», reletrl-sio. Refrlgeradoreg e Maquinai-•e.Costura. Vende-ie materialelétrico em geral e acetta-ieencomenda de Dlacai esmalta-das.
1». R_. de Melo — Rua Do-

DIKSTOR
raORO MOTTA LOU

Redação e Administração
Rua Álvaro Alvira. 3132» ANDAR

SUCURSAIS
PETROPülJS: Kua AlencarUma. 13 - lt and. - sala -
CAMPOS: Rua Joio PessOa.126 (sobrado)
S. PAULO: Rua doi Gitu-dantes. 144

TELEFONES
Portaria 22-3070
Geríncia 32-4226
S«-eretarla 42-2961
Redacío 33-851S

VINDA AVOUA
CtSmauro do dia .. ,. 1,50Âjoa domingos  3,00Números «traiadea .. (.on

ASSINATURAS
AailIUtUla anual _Ufl,u>Asilnatura Slmeitral ISO.Ol.Aiflaatura trimeitral los.ot

Brrrauoit

Semtaet  360,01mm»  íoo.o.-1
. tm eer**'. aereaddas sn»deipesai d« porta.
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#*%<i*,*ii (lii'fii-iii»iiíiiiiio que •}, Iiiipó.ilo pelo•w Catete «in /-«ir/iniipiiio, o cata lacerda
e»td dando o* tmis fruto»,

CAI primeiro lugar, ai temos o problemam» dei Fernando de Noronha, que, segundarimos attinalando npettíamtnte, continua
WoQiiffliip im CAmara, exatamente de (l<*«i^'o eom o plano nnnnrUulo há dois mete» pilo
Hr, Vieira de Melo, fí o roto Lacerda surgiu
pnnolpalmon.a i»tm l»»a, rinfiiwi existam ft*nalitlades tfeundária» tlu pirte de mlwrad*
rio» quo aproveitam o ensejo ;xir<i vlnotlMÓ
da» conhecido» processo» do atual líder da
UDN.

E<V 
m-guinUi lugar, de»tnca-»e o exemplo

ettarrecedar do fraude praticada pelo
floudrno, «'rot'-*» «fo Conselho Nacional do
Petróleo, contra o monopólio ettatal eslabo-
lecldo em lei e contra a própria Pelrobrd».
Quanto maior o barulho o mail generalizada
a confu»ãa, melhor para o» criminoso» do
lesa-pdtrla que ornam permitir a uma rcfl-
naria particular, da qual jd participavam
notório» agente» da Standard 011, como o
Sr. Moreira Sale», a elevação cansUlcrdvcl
de aua capacidade da refino, ampliando para
tanto tua» instalaçõc», no momento menino
em que o Sr. Nelion Rocltefellcr adquiro o
pleno domínio de»»a empré»a — Capitam —
conformo denunciou na Câmara o deputado
Sérgio Magalhães.

a^amammwamaamm^mtmmmmt.i pwiffirM^
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FORJADA A TEMPESTADE DIVERSIOi.iSTA
P-4RA ENCOBitIR UM INFAME ENTREGUISMO

¦UM verdade, acaba da aer alcançada pràti-
__* eamente m primeira posição tática, de
extraordinária expressão para o desenvolvi-

mento da ofensiva geral a que ie lonçaramo» poderoso» magnata» ianque» do ramo, con-Ira a solução patriótica da problema brasi-«TO da petróleo, Fi' om mela a essa tampe*tado dp lata» balida» e enxofre queimado,«o feniro mambembe de JK e »eu líder, que»e cometo a primeira e grave infração dotexto expresso da lei monopallzailora, Aten-tom bem o» bra»ileiro» honrado» o patriota»pira a» conseqUõnela» a quo um tal prece-dente pado conduslr.

Kl .io faa muito tempo, troa ou quatro mo-¦**• »e», no máximo, denunciamos daqui mes-mo nua a Standard 011, um do» «mis ptrigo-so» "gung»" da moderna pirataria iiiteriuwio-nal, preparava sua grainhi ofensiva, MU rtt-minhas »do por ela tentado» simultânea-mente. A utilização de tontas-do-ferro, a cor-rupgão de elemento» ,h< influencia na vida
política e ailrinlstrativa de nosso pais, achantagem da "guerra íl vlnta" e do "porlo»
comunista", « pregado diplomática o ccaiiô-
mlca, através do um Departamento do Esta-
do em mão» úo conhecido advogado da Xo-eony Vacum e doa principais grupo» mono-

pollstati dos /ig.iiuoí. Unidos, a agitnção publi-

eitdria nos Jornais preso» d aua burra e nu»
quelea que compra totalmente — como aca-
lm de faser com o "Jornal do Comércio" —
liara burlar a lol tiacloiia/fcuaora ilo nossa
hupren»a e procurar fatiar dentro do hhhhuh
fronteira» uma opinião nociva, ao desonvob
vimento econômico, «1 «.-oiifiofMnçilo o amplia,
ção do »i»tema democrático, a própria segu

lo primeiro ratado aberto em nona bandei*
ra, etperam jia»»ar outro» o cada ves inalo.
rea contrabando», até a sonhada Ji..iiirtfl-;ao
do tnonopdllo e»lalal,

tf.UDA-Sfí quem quiser, O povo não pode¦ coiuenHr que se mantenha é»»e clima fal-somente emocional forjada em torno tle umaaiisurila ca»saçãa de mandato parlamentar.1/ dentro dfile que, mrtindo da violação mai»
britai da Gomtltulçãa, pretendem burlar a
vigilância patriótica.

wyiiVim o» ptitrlota» lutar pula pronta li-*"quldaçãa dô»»e espetáculo dlwriionlitii
armado com o ca»a Lacerda, Impeçamoa que»o ofenda om forma tão séria a Oonstlluh

Kubitschek NSo Cumpriu o Que
Prometeu aos Ferroviários
Senado

No grando
Fn>lt«8

oxncdlonlii oCavalcanti, Uo

rança o Integridade nacional». Por todo» o» cíl°> aoja com a cassação ou com Ucmiçn pi-meio» « modo», enfim, trata da romper o gá-lo. Q controle du dktrlbulção da gasolina o
outro» derivado» do petróleo, pelo» traste»
imporiali»ta», quando iml»e» como o Uru-
gual, até agora simule» importadores da óleo
bruto, refinam e distribuem var sua oonta
o em seu benajlclo exclusivo, )á Hignljinii po.hIçíío inadmissível. A participação «o riflno
a jd agora t»»a ilegal ampliação da capacl-
dado de produção de Capitava, ela o grande
brecha quo Rocltefellcr procurará ampliar a
ferro o a fogo, como costuma agir, pondoem risco, não tenhamo» dúvida, a tninqüi.
lidada e a relativa estabilidade Instiluoid-
nal requerida pelo surto do progresso aberto
para o Brasil.

ra processar um deputado que nilo mponilo
senão diante do povo por sen» ato» e palu.vra» no exercício do mandato. Defenilamo» a
soberania popular, no respeito à» prorroga-
tiva» da Congrc»»o. Exija mo», apoiando a
inicia tiva ilo 180 deputados, a imediata ali-
vlilmlu da Comissão do Inquérito .que tem do
examinar o Acordo Militar Brasil-Hstado»
Unido» o o miserável "uju»tc" sôbre Fernan-
do do Noronha, para a urgente rcvl-flo de
nossa política exterior. Salvemos a Potrobrá»
das gurras dos colonialistas ianque». Kcs-
ponsablllzcmo», perante a com-
ciência do pais, ósse governo

Alnsons. liiKilmou a cIqcIhíIq
«In mnlorln do Congrosmi, no
manter o voto do nresldonlo
dn Ropúlillpn n -JllDOültlvog
dn lf>l sobra n «*»«*••" «•ww/M.
ila Federal. Os dispositivos
votados, como ««» suoo, cun.
tlnliiim mollioriiis quo repic
soiitnvnm «II rolton iidquiridos
liflos ferroviários nu curso
dc luliis momorfivols, O sr.
1'reltns Cavalcanti observou

••in seu dl . iii-mt que o wto
preslilenclHl eonslltul d»-
ilPmonMnivflo de que osr. Juscellno Kulilisehnlt. noCniole, nfln (em «'uinprldo aa
promewai quo m RM traÍMb.
Ilindores, du nielhoros condi,
«.flos de cuciitOnola, «lurnnto
.1 campanha eleitoral,

O orador criticou parti,cularmonto n maioria quo
permitiu, durante o pronun.«'lamento do CongrotiOi a
monutoneflo do veio,

Foi nprovoilo cm plenário o
projeto que «llspiie sôbre a
organização do Sorvlço do As-
slsiíncln o Seguro Social «lo»
Ecoriomlunos,

®
Reafirmada a Denúncia em Torno

da Venda dc (.apuava
Uquo 

proiiicicti servir «1 pd.ria eM antecedente servira dc pretexto pura se afunda cada ves mai» no
novas o mais audaciosas investidas. Pe- entreguismo.

Paralisada a Colômbia em Sinal de Protesto
Contra a Brutal Ditadura de Rojas Pinilla

Câmara Federal

BOGOTÁ, T <TF) — As
fu»s principal» da cidade -Ao
patrulhadas por soldado* aoa
pares. Na maioria do comer-
cio e dog bancos não houv»
atividade na primeira parte
do dia.

Km Mcdcllln accniuou.se ft
paralisação das atividades co

lideres sindicais, cspcrando-se
importantes conclusões.

OS BANCOS CONTRA
O GOVERNO

BOGOTÁ, 7 (FP) — Os «11.
rigentes dos bancos inde»
pendentes dernm íl públlcidn-
de uma comunicação, na qualflxnm «ua poslçflo anto asmerclals « industriais, com a eventuais medidas quu podedecretação da greve pela ln-

dustria de Antlóquia, conil.
derada a mnis poderosa do
pais.

Em Bogotá tambem come-
Cou a paralisação dft indústria,
com o fechamento de nume.
rosas fábrica».

Af 21 horas começou uma
reunião no Minlatérlo do Tra*
balho, eom • prcscnçft do nove

ria adotar o govCrno contra
o fechamento dessas nítida-
deg. a comunicação foi dirigi..
dft à Superintendência ban.
cárla, dirigente máximo dos
bancos:

— "Comunicamos respeito-
eamente o seguinte:

1) Julgamos que a suspen-
r-âo voluntária e pacifica da
marcha de nossas instituições

o o único caminho civil pura.«ssliiiiliir a«» govôrno nosso de-
sejo cie que o pai» regresse u
pieniludu du suu vlda, demo.
cràtica ivpublic.-intt,

2) Nes-e sentídu, os bancos
dirigiram-se no presidente «Ia
Itjpúbllcn. em um documcnii.
que ntó agora não teve res»
poatu.

3) Os gerentes e juntas dt
retoras assumem plena res-
ponsnbllldade desta ..uspensãii
transitória dos trabalhos ban.
cários e comerciais, durante ;«
qunl os empregadiis nâo so.
frerão (liminuii-.ln alguma de
seus salários.-«" On Bancos informam quedesejam impedir por todos os
meios a Seu alcance que a si-

tuaçfio atual possa produzir
danos aos kium empregados,
cm sun honru, vida ou bem:,
porque estão solidários cum
iH«.s em ssu anseio de obter
liberdade e paz pnra a Colom
bln".

Essa comunicação 6 assina-
Ua por todos o.s gerentes e
membros das juntus diretoras
dos Bancos comerciais cio
pais.

JORNAIS SUSPENDEM
A CIRCULAÇÃO

BOGOTÁ, 8 (KP) — Pelo
terceiro dia consecutivo, tre-
ze jornais de Bogotá e de
outras cidades «io pnis dei-
jcarnm do circular.

Sáo todos da oposição-

O DRAMA DA TERRA NO VALE DO RIO DOCE

APONTADO O GRILEIRO GRACILIARO TELES
GOMO AUTOR DE PILHAGEM E ASSASSINATO
ÍS^rf1"' Pí?S*elr0 esbu,1haí0' 

i05 amea5a de morte, viaja léguas para fazer à imprensa
grave denuncie — Faíos comunicados à Secreta ria da Agricultura e à da Segurança de M. Gerais

Oi lornal» simpatizantes
«lo governo circularam nor*
malinpiite.

HOJE A FARSA DA
«REELEIÇÃO*

BOGOTj*., 8 (FP) — Ama-
nho a Assembléia Nacional
Constituinte, em sessão pis*nária, procederá á reeleição
do presidente da República
para o período 1958/19G2.

Entretanto, a dfccussüo sô-
bre a escolha do «primeiro
designado» (equivalente a
vice-presidente), continuou,
embora esta escolha tròpsce
eom dificuldades devido à di-
visão Uos deputados da As-
semblci.-i sôbre as cindida-
turas.

BOLETINS
EOGOTA, 8'(FP) - Apa-

receram ontem nest-i capl-
tal boli>t'ns que circulam
clandestinamente dando ins-
trução para o emprego de
bombas i.if-endiárins. Os bo»
lotiiia são assinados como

«Comunicado N» 1. Coman-
do de Resistência».

TERROR EM CAL1
BOGOTÁ, 8 — (FP) — A

cidade de Call cncuntra.se
sob a lei marcial, o que Impll.
ca na proibição de reuniões
de mais do cinco persoas na
via pública o em julgamento,
por Conselhos de Guerra, nic»
diante processo verbal, quan
to "aos infratores ilu lei penal
militar ,.. aos que. direta ou In-
diretamente, os hajam nu::!,
liado." Permanece o toque di»
recolher às «eis horas da tar-
de. Pcln manhã elementos po»
pulares tentaram Impedir o
trânsito, apedrejando os Onl
bus e táxis.

O comando militar preveniu» população a respeito, amea-
çando que será severamente
punido quem fôr encontrado
espalhando rumore5, Final,
mente, Infornia-so ter sido es-
tabelecltla a "Lei seca", cum
total proiblçfio rio venda de
bebida? alcoólicas, até segun

da ordem.

O sr. Aurélio Viana rt-cln-
mou ontem contrn 0 descaso
do Ministério dn Agricultura,
que só agora enviou resposta
a requerimento dc Informa*
Ções do sua autoria, sobro o
que pleltenm junto no ROVér*n0 as omprisas conccsslonA»
rias de rcivieos públicos, em
matéria de tarifas.

Estava o requerimento «lo
representante socialista dntn-
do de nliiil do ano pa.ssado
c a resposta, além disso, não
é satisfatória, conforme cb-
servou o sr. Viana. Em mui»
tos casos ni respostas nos
llens não tém nenhuma reJn»
ção com as perRimtns.

EM FAVOR DOS
MARÍTIMOS

Dirigiu o sr. Celso Pei.*
nha. através do breve dlscur-
so, apêlo ao governo, no .s.'n-
tido do atendimento de rei-
vindicaçflcs quo eslão sendo
levantadas pelos marítimos.

ESTABILIDADE

O íjr. Joré Talarlco anun-
ciou a apresentação de pro-
jeto que baixa para tres ano;:
o prazo da cstabilid-ido em
empregos.

REAFIRMAÇÃO

A propósito do nota publi.
cada ontem n«i «Jornal Uo
Comércio-, n sr. Sérgio Mn-
gulhflcs reafirmou n dením-
cin, baseada em carta rece-
hlda d0 estrangeiro, de que.nqufrle ninlullno. bem como n
Refinaria «I,. Capitava, ha-
viam sido vendidas n Nclr.on
Rockeleller. através do gru-
po Moreira Sales, que agiria
nn operação como testa do
ferro.

j\o mesmo tempo o sr. SAr-
glo Magalhães, como refôiço
dn denúncia, estranhou o
surgimento d0 sr. Santiago
Dantas como diretor de um
jornal, por se tratar de pes»
soa que Jamais estive liga-
da à mllltãncln jornalística.

RECLAMAÇÃO
O sr. Adaliil Barreto recla»

mou conlrn a falta de res»
posla a requerimento do sua
autoiia. sôbre o montante
dns quotas estabocidas pela
Petrobrás às companhias dis-
tribuldnras de gasolina.

:;i> • n. ... ... . '

CARTA DA COLÔMBIA

Viajamos de Frei Inocên-
cio até .Tampruca de caml-
nhão, pela estrada Rio-

«.Bahia. Muitos posseiros via-
javam conosco. A conversa,
naturalmente, girava em tôr-
no dos crimes praticados con-
tra os posseiros. Cada um
procurav.-, lembrar-óe de um
fato, de um "caso", num es-
íôrço coletivo para aumen-
tar os apontamentos do re-
pórter, para elevar o nume-
ro de denúncias. O nome de
Joaquim Nenem foi pronun-ciado diversas vezes, como
uma das maiores vitimas.
Mostramos interesse em ou-
vi-lo. Pareceu fácil, pois sua
casa iica à margem da Rio-
Bahia, exatamente entre Frei
Inocêncio e Jampruca. Mas,
não tivemos sorte, pois Joa-
quim Nenem havia saído pa-ra uma viagem distante.

Já em Jampruca, fomos
procurados por Joaquim Ne-
nem (seu nome todo é Joa-
quim Durães Dias). Eram
dez horas da noite e o ho-
mem apareceu cansado e su-
Jo. Contou, então, que, tendo
noticia da nossa presença e
do nosso desejo de ouvi-lo,
andou léguas, primeiro a ca-
valo, depois a pé, devido à

enchente, para nos alcançar.
E estava pronto para nos
contar o que sabia.

INVADE TERRAS E
LEVA MADEIRAS

Joaquim Nenem c o nta
uma série de crimes e vio-
lências praticados pelo lati»
fundiário Graciliano Teles
dos Santos.- Além de tirar
madeira das terras devolutas,
costuma invadir terras de
posseiros, despejar os cam-
poneses e roubar suas colhei-
tas. Trôs exemplos: Luiz Bar-
bosa Lima foi despejado e
roubado em 400 sacos de mi-
lho; Francisco Soares foi des-
jado e roubado em 300 sacos
de milho; Santo Deodato foi
despejado e roubado cm to-
dos os mantimentos que pos-suia.

— "Pode dizer no seu jor-nal — afirmou Joaquim Ne-
nem — que há muitos anos
sou perseguido por Gracilia-
no Teles dos Santos. Êle jáme mandou matar. Mas Chi-
co de Jorge, que havia sido
contratado para o "serviço",
pôs a mão na consciência p
veio me avisar.

E acuso Graciliano como
responsável pelo assassinato

Segurança
(Reportagem de Adauto Alves dos Santos)

Ocupados
na Indústria

Uma análise objetiva dl
atual política econômica dt
governo, mostra-nos qua se
agravam os males que vêm
entravando o desenvolvimen-
to nacional, como a Inflação desordenada, o encareclm<-m.,da vida, o desequilíbrio orçamentário, etc. ™

As estatísticas oficia!»? destacam um perigoso processo de«.tancamento do desenvolvimento industrial, acompanhadode um ascenso no numero de trabalhadores que perdem osseus empregos. Esse processo que se faz sentir em quase to
^Lo?"!*05 ita ArM* de transfo™aÇ3o, é conseqüênciainevitável da instabilidade que caracteriza a política ecòriô-imea do governo eda nossa dependência no comércio inter-nacional,_de conteúdo colonial, subordinada às imposições•ao Departamento de Estado norte-americaho.

Grandes setores da indústria nacional sofrem os efeitos«o encarecimento da matéria-prima, ao mesmo tempo que solimita o mercado consumidor mediante a redução do poderaquisitivo da população. O resultado dessa situação é o des-censo na ocupação, como denunciam as estatísticas oficiaisConsiderável parte da população brasileira não encontra opor-tunldade de trabalho capaz de lhe assegurar um sustentoadequado. Com exceção de uns poucos setores do pais, no Cen-iro e no Sul, que assim mesmo não se acham livres do de-•emprego, sub-emprêgo ou outras formas disfarçadas de semi-atividade ou atividade insuficiente, aumenta o descenso r,a*P-PaçSo em quase todos os ramos da indústria nacionalTrata-se, sem dúvida, de um perigoso processo de contençâo da indústria nacional, que dificultará ao pais sair doWa condição de simples fornecedor de matérias-primas, anfn«nee das economias dos grandes trustes internacionais. Comama mao-de-obra que o desemprego mais ainda aviltará, vb)taremos a proporcionar ao exterior produtos e mercadoria.- r
SRfiOfl de miséria, abaixo da paridade internacional.

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
íEaUbeledmentoi Informantes: S.717)

Operários ocupado»

Nov. 1956 Dez.

do meu empregado Miguel
Dutra. O processo contra êle
está na Justiça. Mas caml-
nha devagar. Eu não desani-
mo. Jã fui até Belo Horizon-
te e pessoalmente me dirigi
ao Secretário da Segurança
pedindo providências. E vou
continuar, embora sabendo
que minha vida corre perigo,
que pode acontecer comigo o
que aconteceu com Miguel".
EXEMPLO DE COMO O
LATIFUNDIÁRIO AVAN-

ÇA NAS POSSES
Joaquim Nenem nos con-

tou como Graciliano Teles
avançou nas suas terras. E
nos forneceu uma cópia do
requerimento que, relatando
os fatos e pedindo providên-cias, dirigiu ao Secretário da
Seguranç-- "  transcre-

esse documento, que sem
dúvida  . ..., nistória
dos crimes dos ladrões de
terras o assassinos de cam
poneses:

"Exmo. Sr. Secretário da
Segurança Pública do Esta-
Uo de Minas Gerais.

O signatário desta vem
respeitosamente trazer ao co-
nheclmento âe V. Exa. os se-
guiiites fatos:

1) Comprou diversas pos-ses de terras devolutas no
lugar denominado Casa Bran-
r.a, distrito de Frei Inocência,
Município de Itambacuri, on-
da reside com sua família,
como provam os documentos
em seu poder. Mais tarde
apareceu o sr. Graciliano Te-
les, com um agrimensor, quemediu uma grande área, ne-
la incluindo as minhas pos-
ses e benfeitorias e de ou-
tros pequenos posseiros.

Em vista deste ato de des-
respeito à propriedade parti-
cular, protestou junto à Se-
cretaria da Agricultura, no
que foi atendido em parte,autorizando o sr. Secretário
da Agricultura separar o queé seu.

2) Preliminannente à me-
dição que iria ser executada,
para adiantar a feitura do
picadão, contratou dois ope-
rarios e após quatro dias de
trabalho o de nome Miguel
Dutra desapareceu, sendo en-
centrado três dias depois cn-
vado de balas onde estava
exercendo sen mister.

Feita a comunicação ao
sr. Tenente Alonso, delegado
de Itambacuri, em inquérito

ficou apurado quç. o crime
foi cometido pelos jagunços
do sr. Graciliano Teles, única
pessoa interessada na parali-sação dos trabalhos da feitu-
ra das picadas.

Anexo a certidão do reque-
rimento da prisão preventiva
contra os indiciados.

Como vivo ameaçado de
morte constantemente pelosr. Graciliano Teles c seus
famigerados jagunços, cons-
lantemente armados, alcu-
nhaclos Carboreto, Bigode,
Salinciro, Pedrinho Fernan-
des, João Artur e outros, quesão o terror da região, venho
com o risco da própria vida
trazer esses fatos ao conhe-
cimento de V. Exa.

3) Exmo. Sr. Secretário, o
que tem acontecido no Mu-
nicipio de Itambacuri, com
respeito ús terras devolutas
do Estado, é caso de um es-
tudo a fim de ser tomada
providência saneadora contra
os latifundiários que, com
ameaça a mão armada, to-
mam as terras dos pequenos
proprietários para saciarem
suas ganâncias.

E' o que tem feito o sr.
Graciliano Teles e outros,
usando desses processos e
das propinas, vão trazendo a
miséria a diversos lares jâtão empobrecidos.

Exmo. Sr. Secretário, vc-
nho apelar pura os sentimen-
tos de justiça de V. Exa. pa-ra mandar apurar a respon-
sabilidade desses mandantes
de tão hediondo crime prati-cado há cerca de onze meses
sem a punição dos culpados.

O signatário tem certeza
que se amanhã aparecer nas
mesmas condições que seu
o m pregado Miguel Dutra,
não foi outra pessoa que o
assassinou: Foi Graciliano
Teles ou a seu mando.

Os casos acima relatados
poderão ser examinados por
pessoa da confiança de V.
Exa..

Confiado no alto espirito
de V, Exa., aguarda tranqüi-
la providência.

Belo Horizonte, 22 efe
março de 1957.

(a) Joaquim Durães Dias".

Como se vê, nenhuma pro-
vidência foi tomada pelas au-
toridades. E o resultado é
que, pouco depois, novos cri-
mes foram praticados contra
posseiros. I.

ü Dominação Crescente ias Empresas fanpss
taeiila a Miséria das Massas Pnilaress

"Comissões de técnicos" norte-americanos abrem caminho à penetração dos trustes de Wai!
Street ¦— A dominação da agricultura através do "Plano Liiiental" - A grave situação agrária
colombiana — Aumenta a reação governamenta I — (2* de uma série de 3 correspondências)

Bogotá, maio (Corrcspon-
delicia especial de L. Vila)

A situação econômica da
Colômbia está se caraeteri-
zando por um constante au-
mento dos preços dos arti-
gos de consumo popular; por
um constante aumento dos
preços doa aluguéis, dos
transportes, etc- por uma
permanente desvalorização
da moeda devido sobretudo
à inflação e pela crescente
desocupação e caida verti-
cai do poder aquisitivo dos
salários doã trabalhadores
manuais e intelectuais.

O ca-to de vida subiu de
janeiro de 1952 a maio de
1954 do 119 % no sentido ge-ral, e os produtos agrícolas
subiram no me_mo período
em 24% e o ritmo de aumen-
to por més do custo da vida
nos últimos mêses está sen-
do de 8Çó. Para 'eajustar o
orçamento o governo criou
novos impa; tos e apelou pa-ra empréstimos aos bancos
dos Estados Unidos com os
uuais ee vê forçado a fazer
novas e maiores conces-
soes e abrir as portas
aos capitais monopolistas
norte-americanos, que ee
propõem a submeter a econo-
mia e o desenvolvimento in-
dustrial do pais às suas pre-tensões colonizadoras. Atual-
mente a penetração de capi-
tais ianques através das
chamadas empresas mistas
está conseguindo o contro-
le_ das mais importantes in-
dústrias nacionais e o mono-
pôlio das matérias primas.
As fábricas na Colômbia,
na sua maioria, são simples
agências de montagens ou
desmontagens dog produtos
norte-americanos A penetra-
ção de capitais ianques na
Colômbia está dirigida pe-Ias chamadas «MIsiones de
expertos» contratados nos
Estados Unidos pelo próprio
governo da Colômbia-

A última dessas comissões
foi presidida pelo srr. Lilien-
tal que propõe um plano cie
desenvolvimento econômico,
destinado a servir para con-
trolar a terra e as águas das
regiões mais produtivas da
Colômbia, tais como as do"Valle dei Cauca", que produ.
zem arroz em abundância e
a preços estraordinàraimente
baixes, assim como açúcar,
milho, feijão, etc. Com o pln-
no Liiiental, o imperialismo
norte-americano aspira contro-
lar alem da terra e a água.
a educação e a vida política
das regiões. O sr. Liiiental,
advertiu que para a efetivação
desse plano, deve tudo ser con.
trolado por uma junta de "no-
taveis", com um estatuto in-
violável, assessorado por téc-
nices ianques experimentados.

PROBLEMA AGRÁRIO

Por outra parte existe nu
Colômbia uni dos problemas
agrários mais agudos da Ame.
rica Latina. De uma popula-
ção de 11 2/3 milhões de ha-
bltantes, 8 milhões vivem no
campo. A área de terra no
pais é de 46,5 milhões de hec-
tares, das quais 44 mühões
estão dedicados a criação de
fiado e somente 2,5 milhões
de hectares aos cultivos agrí.
colas; deve-se ainda observar,
no entanto que não são as me-
lhores terras, principalmente
para o café. Em menos de 5
anos durante o processo da
violência, a concentração da
terra nas mãos dos latifundiá-
rios aumentou considerável
mente e por outro lado düni-
nuiu a área cultivada de mais
de 1,5 milhões de hectares.
Isto pode dar uma Idéia da
situação dos camponeses na
Colômbia, e ao mesmo tempo
chama a atenção para a ne-
cessidade imediata da distrl.
buiçâo das terras entre os cam-
poneses e a intensificaç&o das
lutas pela libertação nacional

do domínio colonizador do im-
pe-iai!rmo norte.amérldano.

Os desempregados atingem
u uns 200 mil no país. Sò-
mente em Cali, um dos cen-
}ros mais importantes da
Colômbia, com uma popula-
çã0 aproximadamente de 300
mil habitantes, existem de
35 a 40 mil desempregados,
conforme dados da bolsa do
trabalho de Cali, de dezem-
bro do ano de 1954. A misé-
ria, as enfermidades, os aci-
dentes no trabalho, a morta-
lidade, principalmente infan-
til, são realmente desastro-
sas para os lares dos traba-
lhadores das cidade-; e do
campo. Na Colômbia morre-
ram em 1953 mais de S6 mil
crianças menores de 5 anos.
A Colômbia têm uma popu-
lação analfabeta que ultra-
passa os 60 por cento do sua
população total, e, somente
n0 ano letivo de 1953 1951
ficaram sem escolas 1.551.000-
crianças.

AUMENTA A REAÇÃO

O preço pago pelos traba-
lhadores e o povo colombia-
no aos imperialistas nor-
te-amerieanos e a seus
agentes, os 1 a.íi ,f u n M,i á-
rios e grandes capitalis-
tas, é extraordinàriamen-
te grande. O atual governo
colombiano não aplica esta
política próianques, antina-
clonal, com a complacência
dos trabalhadores. Esta re-
surgindo a repressão contra

o povo com métodos mais
aperfeiçoados que os da di-
tadura sanguinária iaureanis-
ta: a violência reacionária e

conhecida; muito especialmen
te nos Departamentos de To.
lima, Valle de Cauca, Caldas.
Huila. e outras regiões. No
município de Vila Rica a po-
pulação foi por várias vezeí
bombardeada e metralhada.

Novamente S3 estão fazendo
massacres individuais e cole-
tivos, como sc podem ccmpfo.
var com a matança dos estu-
dantes em Bogotá cm 19 d*
junho c7e 1954. Inicialmente
foram acusados d? provocar ês-
tes assassinatos os "comunis-
tas inlerríacici.ais" (aplicação ¦
das resoluções da Conferência
da Organização cios Estado»
Americanos em Caracas). Na
investigação apareceram íinal»
ment: como únicos responsa-
veis a policia e um pelotão ds
soldados do ''Batalhão Colõm.
bin" fío'.'!acfos que participa-
ram na guerra da Coréia), se-
guindo-se as matanças cie mais
de 30 camponeses nos limites
da Caldas e Valls; em Calce-
donia, Juluã e municípios do
Antióquia e de Huila.

Foram efetuadas prisões em
massa nas principais cidades
do pais e assaltos nos locais
dos slndicatcs e residência»
particulares de * dirigentes ope-
rárlos e aos cidadãos démocra.
tas. Como resultado, e em obe-
cíiçncia as resoluções da Con-
ferência dc Caracas, na Co-
lômbia foram postas na ilesa-
lidade muitas organizações sin-
dtaais, t fei desencadeada a

mais criminosa ofensiva contra
as organizações sindicais quenâo estão plenamente de acôr-
do com a politica governamen-

tal, Apesar de garantirem as
leis certas liberdades sindicais

u—,„'i i -¦-.--,---- ¦--.- - as autoridades governamentaisbruta, inspirada pelo regime fazem restrições quanto ase principalmente pelas com-
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bem que os comunistas fo- cada vez mais ao carro dos

panhias norte-americanas, co-
mo as Companhias petrolífe-
ras, ganhou nos últimos tem-
pos, principalmente nos fins
do an0 de 1955 e todo o ano

de 1956, uma violência jamais

restrições quantoconcepções ideológicas, e m«s-
mo a todos aqueles que fazem
a menor resistência a politica
governamental.

(Concial amanhã.)

O «Diário de Notícias-», ao tw~ —nentários sôbre osmovimentos, na América Latina, pela sua libertação ecò-nômica, faz a seguinte afirmação sôbre a situação atual:
«É o domínio da «United Fruit Co.», da «Creole Petro-

leum» (Standard), da «Mene Grando (grupo Mellon)...
da «Bond and Share», e' de" todas as grandes companhias
americanas estendendo-se desde a América Central até ao
estreito de Magalhães.»

Fomos obrigados a pôr reticências, pois só a lista do
editorial" do «Diário» bastaria para ocupar um bom espaço
da seção. Infelizmente o DNs não citou o novo golpe desfe-chado por Rockefeller, comprando Capuava. Aos ianques nãobasta o que já possuem. Querem dominar tudo. Mais cedoou mais tarde acabam ae engasgando!

ram dos primeiros a demiti-
| elar a trama que se escon-

dia atrás do «caso Lacerda»,
trama cujo objetivo foi bal-

3 xar a cortina de fumaça em
torno dos teleguiados e da
Comissão Parlamentar de
Inquérito.

*JA»m.

A CORTE-U

«Oa uma forma oa da eo-'ra, • Hder do governo eoo-
ixarw» para a agitação poli*-»-oa • para a interrupçio és
»oh»cAo ihm problema-- 4»
importância <V> Palí.»

Sataraoa da aoArd-c, oom •
Jornalista Adalgiaa, quantofes ta] afirmativa. Pena, m>

tretanto, é que eonfunda
alhos oom bugalhos ao dl-
«r que «quem promove dia-
túrbloa « lnquletaç&ea noa
Paises, ema geral, ato «s
atentes comunistas... «Dl-
fo pana por que tais aflr-
maçíos aSo muito parecida»aquelas que • almirante-
¦edutor costuma faaar. Po-
"fal, d. Adalflsa sabá multo

O EMPRÉSTIMO

O «Jornal do Brasil» co-
menta o empréstimo de 10
milhões de dólares feitos pe-lo Eximbank ao governobrasileiro e entregues à
construção de Brasília:

«O crédito ora aberto é a
longo prazo e seus jurossão... talvez dos mais altos
de quantos financiamentos
temos obtido no exterior. A
obrigação é realizada em
condições anormais... Acei-
tou, pois, as imposições dos
detentores de capital, sem
pensar que os compromissos
ora assumidos se estendem
por prazo muito longo...»

lt outra das medidas queo governo vem tomando pa-
pais

imperialistas ianques, carro
esse que dia a dia mais se
atola. O sr. Juscellno, ae
quiser, que vá só!

DESCALABBO

No «Dlarlo de Noticia»»
Joel Silveira considera um
descalabro o caso Lacerda:

«Ê o descalabro coletivo,
a corrida para o abismo, col-
sa de dar cocelra na mais
fria espada do general mais
frio.»

Como é possiveí notar, ver-
dadeiro convite ao golpe.Joel Silveira, parece, não
tem confianga no povo, poisnão se trata de tentar solu-
çôes que só viriam agravar
ainda mais a situação , do' 
pais, submetendo-o oom
maior intensidade à tateia
ianque. Precisamos, uwo
sim lutar apoiados no povo,única força capas «Je I
a ofensiva doa trastes

ficou dos dias em que vá-
rios prefeitos estiveram aqui
reunidos: a situação econô-
mica de todas as comunas
brasileiras, uma situação de
verdadeiro pauperismo...»

Com uma verdade, retrato
da realidade, o «O Jornal»
tenta tapar a realidade in-
teira. Não foi «só uma» rea-
lidade que sobrou do Con-
gresso dos Municípios. Fo-
ram muitas, entretanto de-
veras dolorosas para que o
jornal do Chato as comen-
te. Repúdio à entrega de
Fernando de Noronha, apoio
à Petrobrás, etc. E isso,
«na realidade» é muito dolo-
roso. Para o Chato, é ló-
glcoi

A VIDA BAIXOU

«A vida baixou» — disse
o Presidente. E os mais ln-
genuos, num esforço paracrer na confidencia de JK,
concluíam: «a vida deve ter
baixado de meio-dia para a
tarde...»

Assim nos pala o sr. Fer-
reira Gullar, colunista no
«Jornal do Brasil». Apesar
da confusão do sr. Guller
sôbre «vida» e «custo de
vida», a coisa é mesmo co-
mo êle. pintou. Só que' nSo
adiantaram as c onclusões;
do meio-dia para a tarde sõ
baixou mesmo a temperatu
ra, o que fez subir o preço
dos artigos de Inverno.

A XKAUDAim

i* onerar • pais * atrelá-lo
mmmmmtmmm tm.,.,. tmmmmsmmmmmmmmmmmmms^

ATLÂNTICO SUL
«Tol referendado, ontem à tarde, pelo ministro MacedoSoares, o decreto presidencial designando os integrantes dadelegaçfio do Brasil à Reunião Preparatória para o estudodu Bases da Organização da Defesa do Atlântico Sul».
Informação prestada pelo «O Globo». Esqueceu-se de«aax que se trata de outro ato da peça que visa intensificar

a guerra fria e submeter os países latino americanos ao con-trôle mais estreito do Departamento de-Estado. E, eomoagora, de prta não podia deixar de estar o «impoluto» J. C.
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IMPRENSA POPULAR MUH?

(LER NOTICIÁRIO)
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RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE
cie ,i. il ..

INTERROMPU70 O JOGO
POR FALTA ÜE BOLA

"Sócio honorário" - Homenagem aos atletas ••
No Vale do Paraíba — Cantagalo — Aniversá rimi
o E. C. Caxito — Novo presidente —.. .E o Ma-»

laria ná- joga — "Juntos aos Paus"
Por Incrível qu« pareça o Tor-, talhei.: Local: Estádio dos Bu-

solo Initium da Liga Clonça-' callptos: Renda: Cr$ 3.S00.OO.
lenne de Deportai, foi suspenso Jul**: Oswnt.lo Mayl, -ora boa
na partida flnnl nou 13 minutos, ntuncnn
do «cKiinilo tompo, quando o
V.lniro Química vencia no Mauá
por 1 a 0, Por falta de "llola".

Oa resultado*, Rornls: Primeiro
50go: Carioca venrou no Forte,

CANTAOALO

Pol disputado na tnrdo dc-
mlnRo o Torneio Initiumpor pfnnlte*. Seuun.Io: Eletro ,mlnB° ° , r"rn'!,10 """uni d*

Química venceu ao Tnmolo por Campeonato Regional CompetC-n
pínnlte-.. Tercòlro! Metalúrgico ^tt", rc!?'"JLln *n«"»lnient<
venceu «o Estréia Dalvn por ™erac,ílo Flumlnonsr, dc
pi-nnltes. Quarto Jfljto: Maua
venceu no Trindade por pínnltes.
Q-.iInK. JfigOi Mctnlírulco venceu
ao Nacional por 2.a .1. Sexto
jotro: Mana vancou no Metalúr-
Ctco por 1 a 0,

•SÓCIO HONORÁRIO"
i

A Academia Fluminense da
Ílu-Jltlsu, presidida pelo pro-
fesíor Pnulo Romlto, entregou ao
Jornalista desportivo Kwaldo
Costa, o titulo .le Soclo Honora-
rio pelo seu traliallin em prol do
Jl.i-Jlllsu nn Estado do Rio,
principalmente- divulgando as
atividades daquela entidade.

HOMENAGEM AOS ATLETAS

O Internacional F. C, home
geriu domingo último, os seu*
atletas que so sagraram cam-
;::1ea do "Primeiro Torneio Po-
pular de Futebol Diário do Po-
to", nas primeiras • segundas
tUvlsSes,

NO VALE DO PARAÍBA

Pelo Campeonato de Proflsslo-
Bala do ViiIb do Paraíba, a equl*
pe do Resende, derrotou a do
Guarani E C, de Volta Redon-
4a, pela contagem de 2 a 1. De-

cia, renlluidn ftnunlmento pelaFodcrnc.Ho Fluminense de Des-
portos, na rcnlíio centro-norte-
fluminense o que teve ."nino cnm-
peílo n equipe do fermento A.
O., pela contagem de 2 a 1 ao
derrotar a do CantnKnlo om pri-Mo aenwiclnnnl. Disputaram nin

Botafogo e Flumltunso estn-
rflo frente ft frente logo male noMaracanã, num jogo que pod...rá si-i* decisivo pnra as nsplrn-
çiwj dos alvl-m-gros. Com 3
pontos perdidos, o» pupilos de
Gcnlnho, coso sejnm derrotado-.,
i-siarfio nlljndos «le umn possívelconquista do titulo du compi-
ilo do Torneio Roberto Gomo»
Pedrosa. A equipo botafoguen-
se possue um maior número dt-
valores Individuais quo o qun-dro de Álvaro Chaves. Amaurl.
Nilton Santos, Bauei* e Parn*

 pollnl silo os grandes nomes de«ln: Monto Castelo, do Carmo, sua defensiva, enquanto o scuCordeiro, Ponto de Monta e .Mn- ataque conta com u m Garrln-
cuco, todos de Cordeiro e nãn* cha e um Didi. homens oue po-
•tu wwJll r n^d"5,' a,ím d*m-decidir umn partida, atra-do Blbarrense, de Duna Barro.. 

jvés de jogn(1a5 ^ B„a e|*^
E os tricolores? Qual a sua

BOTAFOGO E FLUMINENSE
NÜM JOGO EQUILIBRADO

Aos alvi-negros, com 3 pontos perdidos, só a ritória interessa i- Os tricolores procurarãomanter sua privilegiada posição — Como formarão as equipes

finalmente ipós uma «érJe de reunlCe» ospcclali o con
> de Representantes da Liga AmndorlstA do Honório«uiaii.ici.ii »i*.ci «.iu» —•••- *»»

tafho Aa Representantes da Liga
Ourgol, «provou por unanlmldado a uiuv»»» <i««i w«.™, u...
roa Filho t, CenlcnArlo, pnra a destituição da dlrotorln, d*

._a*j.al. R>ikii«Ui  /Inut/ln nntt t\l*n\ll nrlftu Mmal Li.- *roa nino a «uentenano, pnra u «h.-.-iiiii.i«..«» uu ....uni...., ...
auela entidade suburbana, dovldo aos domnndos cometido".
pela mesma. Estando em primeiro plano o presidente t t«>
soureiro, os srs. Jalr Machado o Agenor Leandro.

.JUNTA GOVERNATIVA

V* Imediato os conselheiros aprovaram que a «mu«s..-..
será dirigida por uma junta governativa at6 novas eleições
que serflo realizadas dontro de 15 dias. A Junta est.». -.« ¦• ,
constituída: Presidente, Jorge Salomflo Nossar; SecrctArlu,
Sebastião S. Maurício; Tesoureiro, Antônio G. Mattos,

VI. M.I. IMPRENSA POPULAR, com o desenvolvimento dot
Monteclmentos, estará relatando, os assuntos Junto* .
esta entidade.

»>t>t>>j»^vv>>yvvt/Mt^W^^^»»«A^tAAA*t»<»»»V»A^*i^f.

ANÍVRRSAniOU O
CAXITO

K. O.

O E. C. Cuxlto, comemorou

fftrçn? Os tricolores estão em
ótima situação na tabela do co-
locuções, já que s2o os líderes
Invictos e isolados, c sua fôrçn

dactto em lutas pelo desporto üo moBene' ac]° **« *»» conjunto e
Estado do nio e realizou diversas na mocl(>'»de de Scu" integran
solcnidades.

XII

Homero, do E. C. Maricá, —
Mano e Dcco, do Corintians,
deverflo Integrar a equipo do E.
C. Caxito, no corrente ano.

NOVO PRESIDENTE

Foi eleito presidente da Fede-
raçílo Fluminense de Xadrez, o
desportista WnshlnRton de Oli-
veira. Vamos ver ao agora o nc-
gocio \rai pra. frente!

I tos, onde np.-nas um elemento,
o médio Ivan. grande jogador,alcançou a casa dos 30 anos.

Tudo indica que teremos um
cotejo de bôa envergadura téc-
nica, desde que as duas cqui-
pes se apresentem dentro de
suas reais possibilidades.
QUADROS, JUIZ E HORÁRIO

As duas equipes para a pele-
ja desta noite, que terá inicio
às 21.30 'estarão assim consti-
tuidns:

Botafogo; Amauri, Domicio e
NHõtn-Santos; Beto, Bauer e
Pnmpolini; Garrincha, Didi,
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Memw

Didi e Robson, ontem companheiro! dc equipe
CaPaulinho, Quarentlnha

note.
Fluminense: Victor Gonzalez,

hoje adversários no clássico Botafogo x Fluminense
Caca e Roberto; Ivan, Clovis e. O juiz da partida desta noiteAltalr; TelS, Jair Francisco, será o sr. Alberto da Gama
Valdo, Robson e Escurlnho. I Malcher.

A Especialização do Futebol
(De Newton Silva)

Está atualmente existindo
uma corrente de desportistas,
que é francamente pela fun-
dacão da Confederação Brasl-
leira de Futebol. A opinião da
anaioria é de que com a iun-
dação desta entidade especia-

Empatou o

Brasileirinho

Por lxl

gerais das tesourarias**. |de Ricar(,0 de Aibupuerque, 0

As mensalidades crescem de
ano para ano; rendas crês-

Nun outro trecho de seu
brilhante artigo, Ary Barro-
so acrescenta: «Numa Con,.-*--  -••-¦- — --j.--— ,0u tn.icoi.ei.ia; «l\uma «-011-lizada, os problemas do fute- federação especializada de fu-boi profissional, só tedem a tebol. quem vai resolver os•progredir sensivelmente. Os problemas do futebol, serádubes realmente estão preci- | gente do futebol, militante do.sando mais «10 que nunca, de 1 fuebol, familiarizado com osuma entidade especializada. A : problemas do futebol, Se ou-Confederação Brasileira de ! tra vantagem não apresenta*-Desportos, que tem em sua' se, a criação da Confederaçãodireção o presidente Silvio Pa- Brasileira de Futebol, viria decheco, um homem trabalhador I encontro a uma velha teseuue procura fazer algo em j que só não se vitoriou total-

prol do esporte nacional e que mente no pais. porque na.-
por vezas é mal compreendi- ceu na luta e na luta se entra-do. não pode é bem verdade
dar toda a atenção ao fute-
boi profissional, já que tem
outros esportes para cuidar.

queceu»,
Como podemos deduzir e

aualusar, a especialização do
futebol, é algo que só podeAlern do mais, a preocupação: beneficiar os clubes proíissio-dos clubes, vendo cada dia que [ nais,

passa, a situação piorar ca-
da vez mais, só vê na especia-
lização total do futebol, a pri-
meira passada para o progres-
so. Aliás sôbre a fundação
desta entidade, o jornalista
Ary Barroso, numa crônica
escrita no «Jornal dos Sports>,
escreve um brilhante artigo,
sendo que num trecho êle cs-
«revê o seguinte: «Uma paci-
íicação imfligida por conjun-
tura extraordinárias deflagra-
das de surpresa e da qual,
com o correr dos anos. resul-
tou isto que temos: um pro-
íifíona.V.mo ilógico, mal
orientado, sem programa, no

Brasileirinho F.C. de Padre Mi-
gue! conseguiu o milagroso em-
pate nos derradeiros minutos,
com uma bonita jogada do p..n-
ta esquerda Merquino. O Bra-
sileirinho F.C. alinhou com o se-
guinte esquadrão: Américo,
Paraguaio, e Sodré; Ari. Jamir,
c Vadico; Walter Dias, Alcino,
Niní e Merquinho.

BELA VITÓRIA DO ONZE
INDEPENDENTES

Os infanto-juvenis do Onze
Independentes F.C, de Padre
Miguel, derrotaram, o quadro
de juvenis do Brasileirinho F.C.
por 2 tentos a 1. Os tentos fo-
ram consignados por: Zeca, Car-
linhos e Jorge.

FINGUELA

NOVO TRIUNFO
DO E C BAHIA
CONPENHAGUE, 8 _

(FP) — Em match amisto-
so dc foot bali, hoje, a equi-
pe brasileira do Esporte Clu-
bc da Bahia venceu o"Aliança" desta capital por5 goals a 4. No primeiro
tempo, houvera empate de
3 a 3.

Bangu x
Sfleção Baiana

fiepols de uma estréia vito-
rlosa, o Bangu voltará logo mais
ao estádio da Fonte Nova par.»enfrentar um selecionado baiano,
desfalcado, ê claro, dos Jogadoresdo E. C. Balila, atualmente eme-xcursSo pela Europa. E' gran-ás a expectativa do público es-
portlvo dê Salvador, Jâ que a
irlmelra. partida disputada pelo:lube <Je Moça Bonita caracte-
rlzou pelo equilíbrio das açOes,
íendo o» pupilos de Gentil Car-
íoso vencido pela apertada con-
tagem de 1 x 0. O )6go foi tu-
r.iultuado pela violência dos in-
tagrantes do Vitoria, particular-mente Gago, aquele que Já ln-
tegrou a equipe do Flamengo
desta capital, tendo Zizinho sido
expulso pelo árbitro, íraquíssimo,
da contenda. Para hoje esperam
os banguenses seja deMgnado umbom juiz, a fim <ie rruo a partidatenha um transcurso normal. OBangu alinhat-,1: Nadinho, Decio
e Darcf; Recaman. ZCzIrno e
Nilton; Calazans, Hilton, Zizinho
Mârlo (Ubaldo) e Nfvio.

Como curiosidade, registramos
que no quadro baiano dovenlo
estar em açflo ex-jogadores ban-
guenses, como Pinguela o Elol.

Leoníde, Recordista
Mundial da Distância

MOSCOU, 8 (FP) -
Percorrendo hoje, nesta ca-
pitai, os 15 quilômetros em
1 hora, 5',-!5" e 8/10, o
campcSo olímpico de marcha,
o atleta soviético Leonlde
Spieln estabeleceu novo re-
cord mundial da distância.

O record anterior estava
em poder do tcheco-eslovaco
loslf Dolczal com t hora,
5',58" e 8/10.

Inglaterra x Eire
LONDRES, 8 (FP)* — A In.

glaterra venceu o Eire, por 5x1
em partida de futebol valida
como eliminatória para a Taça
do Mundo.

O jogo realizou-se lioje á tar.
de, em Wembley, perante cer-
ca de 40.000 espectadores.

No Io tempo os ingleses ven.
ciam por 4x0.

VENCERAM COMO QUISERAM OS «LIDfcRES)

Ouro Verde 5
Mais uma eatpa íoi venci-

da pelos clubes da Liga Ama-
dorista de Honório Gurgel

qual" os 
"clubes", 

qu"e° pbdlriam j gg£ 
"Sü" 

t»™'0S J°g°S tia
ser ricos e tranqüilos, se es- "T^Íh
batem nas mais cruentas I <*% % f^rV*. d°Sta
«perturas. dando tudo de seus | S3£**-*&*T ^"V 

Vi-
associados e dos recursos de £%'£Pffi"; -d° Me"B°

| por 4x2 sobre o iamoso es-
quadrão do vice-LIcler Barros

x 1 União de Honório; Ipiranga 4 x t Centenário

ieus homens prestigiosos,
nem, afinal, conseguirem rlf
tno certo para euas finanças.

Futebol de Salão
Os dirigentes do Bangu e do

Grêmio Recreativo d'í Moça Bo.
nlta estão em negociações para a
realização na próxima sexta-íel
ra, cie encontros de futebol de
salão entre as duas represen-
ftações das categorias juvenil e
adultos (l.o e"2.'o quadros). As
partidas serão realizadas sexta
feira a partir das 19,30 horas
ao Ginásio do Grêmio.

Filho.
Conforme prevíamos nüo

houve nenhuma novidade com
os lideres que venceram co-
mo bem entenderam dundo
uma «soberba e difinitiva de-
monstração que de fato são
merecedores da posição queostentam no presente certa-
me.
NO ALÇAPÃO DA URURAI

O público escolheu como

| os auvl-anis pudessem reali-
|zar algo que viesse se consti-

tuír na atração da rodada,
surpreendendo os pupilos de

i Djalma «Xerife» no entretan-1 t0 ainda não foi desta feita
; satisfeito os anseios dos. rivais

tios auri-verdes, que mais uma
j vez realizando uma exibição
; primorosa apesar do grama- Said, pelo" que"Vrnorsào°5sé
| do de dimensões redusidissi- ri0s candidatos a lanterna-mas nao permetiu que se pu-1

desse apresentar com deseii-'

NO FERRO LIGA

No gramado do Ferr0 Liga
o líder Ipirança, não encon-
trou dificuldades em levar devencida o E. C. Centenário
por 4x1.

Mais uma vez voltou a de-cepcionaros pupilos de Nagib

y^^iík' '

voltura.
Mais o lider com um ata-

que imfiltrador e com exce-
lente visão de goal mais uma
vei cofieii cômodo triunfo

de 5x1.
Os locais somente nos prl-

meiros quarenta e cinco mi-
- j..™...., „„w...vu i.uiiit, nutos resistiram de mod0 de-

principal atração de domingo «esperado e a pressão do Ou-
o embate entre o lider Ouro' ro Verde encerrando-se esta, lh .„. ... .
Verde e União de Honório , fase com a vitória parcial dos ?„{X cj"ufl.er' 

n . .. „Gurgel afluindo em massa | visitantes por 2x1 ^w°ta de 4xi* ° ?eito <5.6S
para o «alçapão da Rua I Na fase complementar os trlcolo"s S^nha maior vulto
Urural, esperançosos de que capitaneados de Rui manobra- i r°. laoer*se .*1u.e íoi_ «nqnls-

1 r-am a vontade e conquista

SENSACIONAL VITO'RlA
DO MENGO A. C.

Mais uma vez ficou prova-do que futebol não há lógica
e que ê o «associetion uma
verdadeira «caixa de surpre-
zas» assim é que, o Mengo
vindo de espetacular derrota
de goleada frente o Óur0 Ver-
de, reabilitou se amplarhen-
te ao imnflr ao Barros FI-

lho (Vice-lider) contundente

lio x Juventus. e União R.
Miranda x Mengo;
2* Repreensão a Delegados;
foram repreendidos os dele-

gados Jair Machado e Eulino
Romão pela falta de compri-
mento do dever;

3» Punição a Atletas:

¦*-í*í:¥ííí:-!-:;:::*>^í>:*X"c/>:"\í:

SUSPENSOS POR J JOGOS
Alcides Loureiro do Iplran-

ga (jogo desleal com agravan-
te) Ádair Motta do Ipiranga
(por revide de agressão.)
SUSPENSO POR 6 JOGOS

Jad da Cruz do Mengo A.C
(agressão ao adversário).

O Bonsucesso realizou ontem pela manha um treino
coletivo, com espaço de 45 minutos. Os titulares venceram pi
la contagem de 3 x 1, tentos de Maneca, Nono e Válter Prauc

Cara 
os titulares. A equipe embarcará hoje às 13 horas par;»

aubaté, onde jogará hoje à noite frente ao Taubaté. Orland >
Mala que pertenceu ao Botafogo, estreará hoje no clube rui.-
anil. Sábado a equipe Jogará em Campinas e domingo em Ita.
blra.

Os profissionais do Madureira realizaram ontem irei-
nó coletivo, finalizando com a vantagem dos efetivos por 2 x 'l
tentos de Hélbio e Nelsinho, Zezinho e Salvador fizeram trclnn
Individual. Machado por cc encontrar sem contrato, esteve au.
sente, A diretoria do clube continua aguardando resposta .'•-
Araraquara para jogar domingo.

O atacante Nlcola, que pertence ao Bonsucesso, en>
barrará ainda esta semana parn São Paulo, onde se submeterá
a um período de experiência no Palmeiras.

O Botafogo comunicou ontem nos dirigentes do Sào
Cristóvão, que nüo se interessa rnnls pelo zagueiro Ivan, en,
face do preço do passe ser elevado. O grômlo alvo por sua vez,
entrará em negociações com um clube paulista, para vend»
o jogador.O vice-presidente dos interesses profissionais do Flú-
mengo, Adauto de Magalhães Castro, falando a IMPRENSA
POPULAR, declarou que não tem fundamento, segundo o qual ,Fleltas Solieh teria assinado contrato com o Flamengo, peloespaço de quatro anos. Frisou Adauto de Magalhães Castro
que Solieh continua comprometido ao Flamengo, sob palavra,Somente Bria, Jaime de Almeida e Nilton Canegal assinarão
contrato.

O presidente do São Cristóvão, Clovis Monteiro Filho,Informou que o seu clube não nceltará o médio Benedito emmás condições físicas. A CBD terá que colocar o jogador emcondições para aceitá-lo novamente.
O Fluminense excúrsloriará pelas Américas, sendo qu.?a excursão terá inicio no dia 1 de jc.nho. A estréia será no dia

6 em Lima.
Aiiton Machado, diretor do Fluminense, esclareceu

a reportagem que foram cancelados o.s entendimentos que vl>nham sendo mantidos com o atacante argentino Grillo.O Conselho Técnico do Futebol da CBD, esteve reuni»do ontem à tarde. Contrariando toda a expectativa, não foiescolhido o nome do futuro técnico da seleção, Ficou decidido
que o Conselho permanecerá em fessão permanente. A convocação dos jogadores se processará ato o fim do més. DioRangel não íoi ontem empossado, porque nüo comparecrreunião.

Em prosseguimento aos Jogos Infantis, promovu,pelos nossos confrades de «Jornal dos Sports», será re2lizacLsábado próximo a competição cie tiro ao alvo, a partir dã-i14 horas, com clubes e colégios.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DB. LETE1.BA KOURIUtl(<>í DÉ BKITTO - Rua AJ«*a»-r
Alvim, 84 - 1* andar, grupo 402 - tel, 52-4295,

Av. Rio Branco, !06 — 15.Dr. SINVA1 PALMEIRA -
Mia 1.602 - telefone: 42-1133,
DB. OAJiHHIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rn»

Mo José, 50 grupo 1.10S - telefone: 22-7278.
DB. MILTON DE MORAES UJIEBV - DBA.NOB»lA>

DB MORAES EMERV advogados. - Causas trabalhista»Cíveis - Criminais - Direito de Família - InventarieRua da Quitanda 30 8. amlar, sala 812. Edil Santo AngeleTelefone: 22-5879. Das 12 as 14 Iioras de segunda s sextefeira.
DB. HEITOR ROCHA FARIA - Jausaí, Mveis co* mciais - Direito de familia - Inventário. Rua do Ouvidor16» s/»17 - l'el.: 48-6175. - Horá.-io: de U «r. 12 e de 16 Stlàs 18.80 horas.
BBUZZ! MENDONÇA - Advogado - Avenida M AeMaio, 28 (Ed, itarke) Sala 1.901/5 - 19.- andar.

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO -

sextas, das 14,80 às 18 horas,— 3' — s/302 — tel.: 52-3315.

Segundas, quartas 6
Rua Álvaro Alvim, SI

DB ANTÔNIO JUSTINO PRESTES ME1-JÉSÊS - Cunica geral — Av. Nilo Pecanha, !55 — 10' — s/l 003 IDiariamente das 12 as 14 l.oras.

ÈJ^tTl T f-?flrfeem «* •** destacados Jogadores doZvUtnirhJorge (goleiro) a Orna, (zagueiro), ^ãlvàtim %am» d* 4mm4a Aa «fa*-* «MM-Wlié»

e
ram três tentos, poderiam ter
ampliado ainda mais 0 mar-
cador mais limitaram-se a
troca de passes fazendo pas-
sar o tempo.

RUI O ARTÍFICE Da
VTTCRIA

O «?entro-avênte Rui íoi o
verdadeiro artifice ds vitória
do «Lider» com uma notf.ve!
exibição destacando-se cem o
artilheiro mor do prello com
,trés belos gols. Bento, Djal-
ma, Tico e Walter Goteira on-
trás estrelas que elntilaram
entre os vencedores.

OURO VERDE: Niterói;
Vadico e Juvenal; Bento. Ti-
co e Djalma; Walter Goteira,
Ernesto, Rui, Marcelo e Co-
cada.

U. DE HONO'RIO: Walter;
Américo, Jucá; Alfredo, Baia-
no e Paulinho; (Antônio) Hé-
Ho, Sabará, Maia. JoSo e Ss-
barlno.

Tentos:: Pró Our0 Verde
Rui (3) Bento (1) e Walter
(1) para o União marrou

tado no próprio reduto 
"dós

filvi-verdes que dificilmsíité
se deixam abater no famo.-.o
«al<*apSo> dc Barros Filho

DETALHES

MENGO: Miro Geraldo, Bl-
tan; índio, Mazlnhô Jad Pei-
xoto, Orlando. Mário, Almrr
«4 Hélio. Tem*o<! d© vencedor::
Almrr (2) VfMò (1) Mario
(1). Preliminar: Bartóg Fflhó
4 * 2.

ADÍADO S1NB MS

Dertdo a hnpratlcabilidarte
do gramado o prelio «mtre
Juventus e UniSo de Rocha
Miranda foi adiado de conium
acftrdo para data a ne? ma?-
cada.

TRIBUNAL &B mSTZÇA.

Ém a-ua âlttmit ítuníáe o
Tribunal de Justiça da LAHJ
aprovou as seguintes dellbe-
raçfles:

1* Marca' aovas datas p6-m %

'wSaa^a^t^fl^^ W^ÈÍ 
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DB. ALFBEDO EUGÊNIO - Clinica mé«±'ca - Host-ecpatl-», -segundas, 
quartas t sextas-feiras, lai 16 ha ^"hcras,. S«u- Consultório; .3-3753 e res.: 25-5098, Rua Sete dsSetembro. 219 - l» andar.

£R 
íJBANDOLO FONSECA - Terças, quintas e sá

«,» ' £° aí,ende com h()ra mi*rcnda Rua Álvaro Alvirr»81 - S« andar, sala 802 - lei.: 52-3316.
DB. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dia»

?"„ i« «e»Trf,taI.n<,n<0 blct»<h:ABDIOUI.A»!A. Diilrlanmv;

PROFESSORES
J^™S 

~ Frahcôsj Inglês, conversaçáo, literatoprepara**» para bolsas de estudos, viagens, «llnlomáfn". *»¦Bua MonteiMgTO. 99 - IPANEMA

«Vo clichê acima aparece a equipe do Barros Filho que foi sutpreen-
dtdí péló Méngò perdendo à vlci-llàtrinci. 4x2 fòí è placard

Ecos dó Aniversário do Âs de Ouro
VlfMSIA «SOMO .PBISSWfW

DB ANlVBRSa*lI«0
Ac «»mét*Áorà<*8e« dé ixâvèt-

sério do Az de Ouro de Inhaú.
rh*a transcorreram com grandebrilhantismo e entusiasmo mer-
c« ao bom trabalho organizado
de sua diretoria tendo ã frente
a figura do veterano desporti-:-
tá JoSo Macedo.

. ü PROGRAMA
Aí 9 ha.: Hasteámento áu» jia.vllh5es Nacional « á«5 Club*,
As 10 1«: Brlncadeirus -.«fitra-

ativai paia crianç»»,
At lí hs: Sessiâo solen* «a-

tio feito xsxo ds palavra peloAz de Ouro J. Macedo, peloGararn (Meier), Professor jMe&„
í?l e finalisando o Sr. Lindo»**.

SWlífe. *«¦?<!«,», :«k, Sg^JlSj.^ *.. *«*»„' 4»^'

Na parte da tarde nò pratode esporte o elub» anlv«Tsarlan-
t« e o Gararti realizaram unia
peleja amistosa de confrater-
nisação dè ántbos clube», cujo
desfecho favorecem ao Ax dc
Ouro em ambas eategorlaa p*l«wmia* de 1 x Ò nos a^lráa»*i
s f x 0 not amadorea.

Ó As «Se «Ouro atudta iiiUs
formado; Cosme Guagisl • Qa*
xuza; Mona, Taléo • Jota; 3SE-
tinho, Fubá, T186, Artrióí « Asfe-
lides.

"fentof. "hiba (§) Aíin-^ jô)>m m mm* m
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SrjfAO_ a lAUBA — SãoLuli, Rex, Rlan. Leblon, Ca-rioca e Collieu. Com Peter
!?nc** f„!!*-*' Kendáll. c*omé-«a. «VUtavltlon». Colorido.«o-luclo Inglesa. Ai 2 — 4
8»DB DB VTVEE - Metro-MlSrtO) - 1^25 _ 3,40 _Matro-TJluea. Cora Klrk Dou-
«lai. Biográfico. Clnemasec-DK». Colorido. Produção ame-rtcan». Ai h,io (Metro-Parrelo) — 1,25 - 3.4U -
S,6i-r»»*y5 e w30 t™**-
q segredo do i-auhe —Aiteca, Pax, ""
gêncla. _._.
Slo Pedro,

.. Presidente, Re-Santo Afonso, Méler,.-tíro, Colonial e Pri-mor. Com Paul Douglas tJo4y Lawrence. Comádlt.Produção americana. As Q —.
$fL~Z 5-20 ~ 7 - 8,40 *.10,» horas.
«AMANTE DK LADT CHAT.

SK»'.,p*r»is • «luca. ComDuilelli Darrieux. Comédiarroaucao francesa. At 3 —
j_— 6 — 8 e 10 horas.TBAHAS DE TRAIÇÃO — Vitorta, Miramar, América, Mcir4e Sá e Monte Castelo. Corr,âobert MItchum. «Western»
VfASisSé!) ysastésüi.. jms a _.

* - » - 8 e lei hors.s.A TORRE DOS MONST3SÜSOdeon, Ipanema, lia'Botafogo, Brás de Plr.i, .-.'c-;-Ucào e Odeon (Niterói), CcssBasil Rathbone. cSeteaM-ílctlon». Produção americar.sAi 2 — 4 — 6 — 2 £ :
horas.
EM BUSCA DO AJÍOH — -'hé, SSo José Mauá, Fará-:odos. Com Maria Elf a Sis.»üerhard. Drama. Prcáüci"-austro-nlemá. HorárioPathó: As 10,20 — 12 — 1,403,20 — 5 — 6,40 — tf!'1
e 10 iioras.
AMA-Sn* COM TEltNUUAIJaláclü, Roxy e Mudrl. Cor.'
E!vls Preslej". «Western». Cl-
tismascóplo. Produçfio amt-rS-
cana. As 3 — 4 — S — í ¦'
IU horas.
O CISNE — Paliclo-Hípf.--
polis. Com Orace Kcllí-. *>
média. Colorido. Proía.*1amerlcantt. Keapmentr.-^' -
.».» S — B — f e Ç hon*.'
horas.
SESSÕES PASSATBM1P©
Capitólio — Jornais, comíi:.-\
desenhos musicais, ««e
oartir das 10,30 horíí. ?~
arama do mesro» «•»<0't» '
Ctosgg 'asa»-
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Revoltados os Ferroviários Com a
Manutenção do Iníquo Veto de J K
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Justa Indignação dos Ferroviários
ETELVINO PINTO

üs ferroviários ae todo o pais estilo Indignados com a ma*
.ii.viio... do veto presidencial ao projeto de lel 1907*53, na
parte que roubou os seus direitos. Desde o Congresso dos Fer
lovlários r-iill.-.ido na cidade de Campinas, no Estado de Sfio
Paulo, que estes trabalhadores se manifestaram contra a cria*
ç5o da Rede Ferroviária Federal S. A. e posteriormente tra*
varam uma grande luta para derrubada do veto do sr. Kublts-
¦•iii-k ao aludido projeto de lei, na parte que tirava os direitos
dos trahalhadores dc nossas estradas de ferro.

Depois tio Congresso rcallzaram-se msis duas Convenções
e todas íoram unanimes em se pronunciar contrárias a tal
pretensão governamental e, nos últimos dias, tanto a Federa*
cAo Nacionnl dos Trabalhadores Ferroviários, como a Uniüo
dos Ferroviários do Brasil, desenvolveram um Intenso trabalho
Junto aos Deputados e Senadores, visitando-os no Parlamento,
issim como cm suas rosldftnclis, para ver bc assim conseguiam
. derrubada db famigerada veto.

Tudo foi por água abaixo, o veto foi mantido pela maioria
do governo no Congresso Nacional. Isto quer dizer que mais
umn voz o govôrno do sr. Kubitschek mostrou que é um
governo antl-opcrárlo. Os ferroviários nilo exigiam privilé*
gios, nfio queriam cadllac, mas apenas a aplicação de uma lel
quc já existia e estava sendo posta em prática.

Depois do dia 20 de Março do corrente nno, os ferroviários
que completarem 20 e 25 anos de serviço nfio receberfio os
prêmios que recebem aqueles que antes completaram êsse
tempo de trabalho, assim como os filhos dos ferroviários que
nasceram desla data para cá, nfio receberfio salário familia.

Eis porque sc justifica a indignação dos ferroviários e de
todos os trahnlhadorcs, que nflo concordam que seus Irmfios
sejam lnjustiçados, pelos prepotentes que os exploram. Entre*
tanto a batalha nfio terminou, a unidade o a luta dos ferro-
viários ainda podem derrotar os seus inimigos.

mlm^mm\!V^tíl{m 
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2u2ü I Vi m i0 E>,,,COr; A",mbW,M «¦ *•*•• fntldidH ferroviárias dentre
¦SlSJSZl^:^ HJ^T^füírf *¦•/*"«»•««• •*» *•"»• Ma* tnçiré dlrltrlzts pira
ElíiiSSÍtí Klm «,,B,d,f, dfi°díf f!r r?',írk» l*'«" *"Pi«lir • •PHcteão da lel, afir-ww a IMPRENSA POPULAR membros da Pirataria da Fedençio Nacional doi Ferroviário!

«i_Tn.. í!í* r»«,0«í*«'»'>*. «ntra- o eiima contra oi ferrovIArio»,
alli-ía- *.*"_• * D,r*,,0*'*'*> **••*• •'•• l*to «, para manttr o veto presioaraçio Nacional doa Trabalha- * -t.iioi.i-rtorea Ferroviário., » propósitoA manutenção J0 votn, foi
!ld -".**. í" R*»P*>Mlct». «o projetoCOM 1.007-53, quo criou a lifcl.Ferrovlârl» Federal, S. A. querol apreciado anteontem, peloCongresso Nncional.

Entro oa mombrna da Direto-rla o primeiro a falar-nos tol onr. Antônio Felfelo, presidented* FederaçOo quo aaalm ao ex-
preuou;"Através da minha* pnlavnu,transmita ao povo brasileiro aIndlunaçílo u a decepção dos for-rovlárloa de todo o pais, pelamanutonsOo do voto prosldcnclnlao Infame projeto de lel quo na-da mala 6 do que um código de

denclal
A LUTA CONTINUARA'

Retoma a palavra o presidentadn KederaçAo;"A luta continuará, disso Ale— dentro de *>8 horas tOdaa ns
entidades ferroviárias, renllturAo
asHvmliUIaa dn acordo com o queficou acordado na II ConvonçAn
Nncional doa Ferroviários e em
Honulda, Iremos reallsnr n III
Convonçllo Nncional, em Santa
Maria, no Estado do Rio Ornnde
do Sul, na qual traçará dlretrt-
zes pura prosseguirmos a nossn
luta.

Sem prejuízo das diretrizes da
III Convençflo lutaremos peln
nAo nplIcncAo dn referida lel que
criou a ltí-ilii FcrrovIArla nn

Por ocasião da reallsaçlo da Mlarm preientes na CAmara
.-.ST"'3?0.,, mul,0•, y***** '•«••'«I na hora da apreolacAoeram da oplnlílo que oa ferrovIA-1 do vaio ferrovIArlo da SAo mulo,

BANCÁRIOS EM REVISTA
AUMENTO DE SALÁRIOS: — A Diretoria do Sindicato
lembra aos bancários, que hoje será o último dia para
devolução dos questionários distribuídos à classe.

DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA: O Departamento
de Estatística do Sindicato apela para os funcionários do
Banco do Brasil, no sentido de ser organizada uma equipe
capaz de fazer um estudo sobre o problema salarial dos
funcionários daquele estabelecimento. A Diretoria agra*
deoe antecipadamente àqueles que se apresentarem.

PARTO SEM DOR: — Por motivo de força maior, e a
pedido do dr. Humberto Gueiros que será o próximo con*
ferencista, foi adiada a palestra sobre o parto sem dôr,
do dia 10 para o próximo dia 15.

AABB: — No próximo sábado, dia 11, será realizada uma
soirée dançante, às 22,30 horas, na sede social da rua
Hadock Lobo, em homenagem à delegação do MINAS
TÊNIS CLUBE, especialmente convidada para os festejos
do 23' aniversário da AABB.

MISSA DE V DIA: — Os colegas de trabalho de J. San*
tos Barros, falecido no dia 5 do corrente, e que exercia
as funções de contador do Sindicato de Bancários desta
Capital, mandarão celebrar a missa de 7» dia, na pró*xima segunda-feira, dia 13, às 10,30 horas, na Igreja

le Santa Rita, no Largo de Santa Rlta.

mJ*mW !.___ m\£> ¦***•*** --tmi. ÃJmi:_a______r_c_iO___a _rh _____¦*¦_* m ___¦. x**-*» •*¦ -
^mW^mmW V^jmmvGmmJQÍJ >^_- __flyf*V________L____r-B7_l^______________P_^____k •*•*_#*'¦*]y— ac~*v-m. í . _r_mia_i_Mi _.__
\-- awmm**\L í ... I--*r'Jfmlmmmmm£mmmmmm H

nW L^mm W ^"*%_ ** _____________Ir-i-.-flí ™ ______ Wb '?^^r^__»____^H __¦
._¦ - ;¦!______.*____¦' J_P5____ ^H p-**_________iiy Li y Pb"^PgB ____¦ __r^" '_*_*aj

láÈÊÈSÍWfííM
**  

¦AII.K DON AI.FAIATKS

TAMANQUEnMM
O Sindlealv dos Trabalhadora» em Fábricas do TamnnM.V.nZT T"íSrí no prtxlmo *?-lToSSpara'ttSfcseu Delegado Eleito, para o pleito no IAPI, *-•***'••¦¦•• *•<•

NABM0UITA8

Sindicato para escolha da ami DelegadoEleltor.seu Delegado-Elcltor.

OOMMMITOm

A luta ihi fcrravl&rios cm defesa de ses direitos em face a RidePerrovIiMa x<cm de longos tempos. Na foto dois aspectos da lConvenção dos Ferroviários do Brasil realizada nesta Capitalano passado cm quc tste assunto [ot multo debatido

Mcsac plenário da ll Convcnçüo Nacional dos Ferroviários realizadaem abril último nesta Capital. Na ocasião ficou decidida a conuo-focafiio da lll Convenção que terá lugar cm Santa Maria, RioGrande do Sul
parta qua nos prejudicou a dis-
ctitlremos na referida ConvencAo
do Santa Maria, os Estatutos dos

para família fer-castigo,
roviârla

ATO POLÍTICO
Z prossegue o ar. Feltclo:"A manutenção do veto, foium ato politico, pois, houve unia

cabala nos corredores da Cam.i-j MÃOS LIVRES PARA AGIRru, por parte da Maioria, Isto £-.[ Depositamos nossa confiançapor parte do P. S. D. e dos' no Congresso Nacional, prós-elementos reacionários do P.T.B., bp3UIu 0 sr. Fclíclo - agoraque era de enervar os parlamen^ \ com a decepção que somos pos-tares quo defendiam o veto, n3o, suldos, estamos do mios livrestiveram a coragem de irem ft tii-! para nglrbuna defender o seu pomo de| Nilo penWivamos que um Con-
I gresso quo legisla om causa prõ-

rios deflagrassem n greve antesda npreclnçflo do veto, porém,outros nrguméntavam quo fssaatitude poderia servir de pro-texto pnra os parlamentares ule-gnrem quo nio podiam legislarsob coaçAo, tuas agora tudo qucacontecer, corro por conta do po-der Executivo . da Mnlorla dogovC-rno no Congresso Nacional.Maioria, sim, porquo reconheço-mos quo multo» deputados esta-vam com a nossa causa, a vota-çflo do 1IÍ5 por 118 vetos « umaexpresstlo disso que afirmo".A CHAVE DA VITORIA ESTA
NA UNIDADE

A esta altura, quem fala 6 osr. JoAo Falcochlo, tesoureiro daFederaçüo, que assim se ox-
pressou:"A chave de nossa vitoria estAna unidade dos ferroviários o dosuas entidades, e Isto temos con-seguido o scrA mais reforçada.
Com essa unidade essa lel Infa-me quo arrebatou os direitos dos

do Cachoeira de Ilapomorim, doCachoeira do Macacu, de Vitóriadn Espirito Santo • maisdo POrto Novo, £• um
do unldado o do espirito de lutadi nossos corpnniçflcs".

I'_nullz;indo a nossa palestracom a diretoria dn Fodoraçtto,arrematou o sr. ..nifinli 1-Vliclo:"Hoje mesmo, a FedcraçUo Iríílançar uma proclnmnçflo fts sunsorganizações filiadas o nos for-'rovlftrloí, dando conta dn nossa
posli.-ilo nesto momento"

Para tratar de assuntos de grande Intcrásse nnr-i „ _ __•*.*.
iam* assembléia amanha, ás 39 horas no auditório da ABI.

OAKffiS B DBMVADOS
Scrto realizadas hojo, as ololçfies para cscolhn dr* n_*i*

CWAFIOOB

_.i_.i^_?'nd,Câ-0, dos Gráíl«w ào Rio de Janeiro, convocou nn
»m^^ P-» o'£™™%

HOTELEIBOO
Estáo convocadas as elelçóe» do Sindicato dos hoteleiro**para renovação da Diretoria. Conselho Fiscal c RepresènSda Fcderaçilo pnra os dias 10 e 11 de Junho próximo.

CONTRAMESTBES DE TECELAGEM

Rin rf_Sí^'Ciat0 dos Contran**-s'res de Fiaçáo o Tecelagem do
1 ,l0 20° i_íi 'tf » . °i Fiscal e rcPres*?ntantCB da Federação,
caempto «¦*••** }-* o 14 «Io corrente mfis. para os

BEBIDAS
Renlizar-sc-áo,.,„ ii ,-, , as °*e|Cflt's para renovação da Diretoria

â^S-SSS^ !?PÍ!s^a?te-. <><_ Fedcraçno.
nos

. >i>_ i i, .-r.wok.iiuinca uu jcirueraçao, no Hlnt ientn: 2,?3,ed?ssíSr,a de Bobidas d° ki° "-S

vista".
Neste ínterim, apartea o secre-

tftrio da Federaçfto, sr. Antônio
Pereira Pinto para dizer:"E por incrível quo pareça a
deputada Ivete Vargas, que foi
eleita num Estado que 6 o
maior centro ferroviário dn pafs,como í sâo Paulo, era quemmais cabalava para consumar-se

Ferroviários que estft engavetado' ferroviários, poder., nflo ser apli-
na Cftmara dos Deputados hfi. j ca**a tiel° sovêrno. O fato do
quase seis meses

JÁ NÃO É NOVIDADE
Todo mundo Já sabe que Amau-ry vende barato: Camisa de trl-collne Cr$ 160.00 — 1S0.0O —

200,00 e 250,00. Camisa de Jerseya CrJ 90,00, para rapaz CrS 80.00,
pnra garfllo CrS 70,0o. - nun daAlfAndega, 318, 1? and. Run Vinteile Abril, 7, loja e na Penhn, RuaJosé Maurício, 28S-A, Junto à Ruados Romeiros. Preços especiais
para revendedores.

pria, como foi o cnso da lei Ca-
dlllac, viesse agora esmagar os
direitos dos ferroviários.

PERSEGUIÇÃO
A JORNALISTA
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES. 8 (F. P.) —
O diretor do semaiiArlo peronista"Paiabra Argentina", desta ca--
pitai, Alejandro Olmos, preso nodia 2 do enrrente, serft processa-do por "Ultraje ft pessoa do pre-Isdente do governo provisório '
general Pedro Aramburu". Nodin primeiro diste mís Alejnndro
Olmos publicou violento artigo'
contra Aramburu. Depois de se-1(ombro de 1935, üpoòa da quedado Poi-On. 6 Alejandro Olmos o'
plrmelro jornalista acusado om'virtude da loi que Perún utilizou.
ferqüentemente
ntnquea dos
Bime.

VENDKDORES DE JORNAIS E REVISTAS
Serão realizadas as eleições no Sindicato dos Vendedores

CARRIS

ri» T?r,f.i,",dicat0 dos Traba,lh!*doi'es em Carris Urbanos do Rio
rnÍ„mlr%.C0,!V0Cíu as bicões para renovação da Diretoria
STSf Junho.6 

Represcntant^ * ™«açao! paraaoprS

União dos Operários Municipais
Pedem-nos publicar:O Conselho Deliberativo da União dos Operário. Mu*nlcipais, convoca todos os Membros do referido Conselhopara a reunião ordinária que realizará no dia 10 de maioüo corrente ano, em sua sede social, sita à Rua AfonsoCavalcante n. 13_, com a .seRuinte Ordem tio Dia:

para contei-
adversários do

Neífcte**/
__o___ft»_ sr. im

DIRETORIA
l>I-Sr,IGAMKl.TOS UE SERVIDO-
MES POK APOSENTADORIA

PORTARIA N. 258, DE 2 DE
MAIO DE 1SS7

1 — O Diretor do Lôlde Brasl-i.iro, P. N., no uso das atribui-
VMS que lhe confere o artigo 2»
í-.ilnea «b-, do Decreto-Lcl 93S9;
uu 10 ric Junho de 194G.
RESOLVEI

desligar do quadro de servido-
ros desta Autarquia, a partir de
301411957, por ter sido aposentado
r ilo Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos, de acêr-
do com a Lel 11G2, de 22|7|1930,

«s* flesta Autarquia a partir ds
3014)1957, por ter sido aposentado
pelo Instituto de Aposentadoria e
PensBes dos Maritimos, de acordo
com a Lel 1162, de 23|7|1930, o
Trabalhador Gustavo HonArlo de
Carvalho, matricula n. 4.544.

Publlque-se, registe-ie, comunl-
que-so

a) José Neves Marcai
Diretor

JPOBTARIA N. 218, DE S DE
MAIO DE 19S7

7 — O Diretor do Lôlde Bra*
siieiro, P. N., no uso das atri-
bulcoes que lha confere o artigo
2«. alínea «b», do Decreto-Lel

Portaria n.
1957

do 0 do mat» <Jo

Noticias dos Estados
(De nossos correspondentes)

uojij a j-_t_i j.j.u-_, ae £À\t\x\fS/xi. m'j ««"ca %uvt uo jJecrBLü-Cabo-Fogulsta AVELINO DOS *«3*>. <le 10 de Junho de 194G,REIS, matricula n. 10.635. , BESOLVE:Publlque-se, registe-se, comunl- desligar do quudro de servido-g*"\sS a v, ,, , „. Ircs destn Autarquia, a partir dea) José Nevei Marcai —Diretor 
|30|4|1957tii por ter sido aposentado

1'OltTAKIA N. 259, DE 2 DE
MAIO DE 1957

— O Diretor do Lóide Bra-
siieiro, P. N., no uso das atri-
bul.õcs que lhe confere o artigo
2", alinea «b», do Decreto-Lei
HSSÜ, do 10 de Junho de 1946,
UIJSOLVE:

desligar do quadro de servido-
res desta Autarquia a partir de
B0|4|1957, por ter sido aposentado
pelo Instituto de Aposentadoria e
tfjnsõcs dos Marítimos, de acordo'-•om a Lei 1162,' de 22|7|1950, o
Carpinteiro Guilherme Euthcmlo
alu Figueiredo, matricula 
14.3..41.

Publlque-se, reglste-se, comunl-
que-se

a) José Neves Marcai
Diretor

I'ORTARIA N; 200. DE 2 DE
MAIO DE 1957

— 0 Diretor do Lóide Bra-
siieiro, P. N., no uso das atri-
buicües que lhe confere o artigo
2», alínea «b»,. do Decreto-Lel
9339. de 10 de Junho de 1946,
RESOLVE!

desligar do quadro de servido-
res desta Autarquia, a partir de
80;4|1957, por ter sido aposentado
pelo Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos, de acordo
com a Lei 1162, de 22|7|1930, o
o Marinheiro Adauto José dos
..nulos, matricula n. 17.022.

Publique-se, reglste-se, comunl-
que-se

a) José Neves Marcai
Diretor

PORTARIA N. 261, DE 2 DE
MAIO DE 1657

— O Diretor do Lóide Bra-
illelro, p. N., no uso das atri-
-uiese» que lhe confere o artigo

2->, alínea «b», do Decreto-Lel
9339, de 10 de Junho de 1946,
BESOLVE:

desligar do quadro de servido-
res desta Autarquia a partir de
20|4|1957, por ter sido aposentado
polo Instituto de Aposentadoria *
1'ensões dos Marítimos, de acOrdo
rom a Lei 1162, de 22|7|19S0, o
C.bo-FORUIsta JoHo Batista dos  _,__. „„ _„„.„.„Siui-oa, matricula n. 12.199. | de 10 de Junho de 1946,

pelo Instituto de Aposentadoria e
Pensíes dos Marítimos, de acordo
com a Lei 1162, de 22|7|1950, o
Gulndasteiro Emiliano Pire» ma-
trlcula n. 4631.

Publlque-se, reglste-se, comunl-
que-se

a) José Neves Marcai
Diretor

PORTARIA N. 267, de 6 DE
MAIO DE 1057

S — O Diretor do Lóide Bra-
sllclro, P. N., no uso das atri-bulções que lhe confere o artigo2», alínea «bs, do Decreto-Lel
9339, de 10 de Junho de 1946,
RESOLVE:

desligar do quadro de servido-
res desta Autarquia a partir de30|4|1957, por ter sido aposentado
pelo Instituto de Aposentadoria ePensões dos Marítimos, de acordo
com a Lel 1162, de 22|7|1950, o
Taifelro Joííu Batista da Sliva,'
matrícula n. 23.603.

Publlque-se, reglste-se, comunl-
que-se

a) José Neves Marcai
Diretor

Portaria n, 308, de 0 de maio de
1057

— O Diretor do Lóide Bra-
siieiro, P, N., no uso dus atribui-
Coes que lhe confere o artigo 2,
alinea «b», do Decreto-lei 9.339,
de 10 de Junho de 1946,
RESOLVE:

desligar do quadro de servi-
dores desta Autarquiu, a partirde 30-4-57, por ter sido apo-
sentado pelo InsUtuto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Mari-
tlmos, de acordo com a Lel n.
1.162, de 22-7-50, o Operário
Jloao Ribeiro Freire, matriculan. 1.556.
Publique-i», regtste-ie, comu*nlque-se.
José Neves Marcai — Diretor.Portaria n. 260, de 6 de maio de1957
10 — o Diretor do Lóide Bra-•ilelro, p. N, no uio das atribui-cões que lhe confere, o artigo 2,alínea «b», do Decreto-lei 9.339,

1'ubllque-se, registe-se, comunl-
.ue-se

1'ORTARIA N. 264, DE 8 DE
MAIO DE 1957

— O Diretor do Lóide Bra-
illeiro, P. N., no uso das atri-'micíies que lhe confere o artigo-2', alínea «b», do Decreto-Lel n.
J339, de 10 de Junho de 1946,
"ESOLVE:

desligar do quadro de servidores
.osta Autarquia a partir de S0|
111957, por ter sido aposentado
nelo Instituto de Aposentadoria »
Pensões dos Marítimos, de acordo*om a Lel 1162, de 22|7|1950. o~omandante MArlo P-nnforte Vl«-
¦ia. matricula n. 14.069.

Publlque-se, reglste-se, comunl-
lue-se

a) José Neves Marcai
Diretor

PORTARIA N. 265. DE • DB
MAIO DE 1957

— O Diretor do Lóide Bra-
oleiro, P. N., no uso das atri-
¦mlções que lhe confere o artigo
3», alínea «b», do Decreto-Lel
9339. df- 10 de Junho de 1946,
ItESOI.VE:

aUKUgar *m «uadro *• MrvMc-

RESOLVE:
desligar do quadro de servi-

dores desta Autarquia; a par-tir de 30-4-57, por ter sido apo-
sentado pelo Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Mari-
tlmos, de acordo com a Lel n.
1.162, de 22-7-50, o Oficial Ad-
mlnlstrativo «M» Antftnlo Féllx
da Rosa, matricula n. 103.
Publique-se, reglste-se, comu-

nlque-se.
Jos. Nave* Mareai — Diretor.

Portaria a. 270, do 6 da maio de
1957
11 — O Diretor do Lóide Bra-

siieiro, P. N., no uso das atribui-
Coei que lhe confere o artigo 3,
alínea «b», do Decreto-lei 9.339,
de 10 da Junho de 1M4
RESOLVEI

desligar do quadro d* servi-
dores desta Autarquia, a partirde 38*4*57, por ter sido aposen-
tado pelo Instituto de Aposen-
tadorla e Pensões dos Mariti-
inos, de acordo com a Lei n.
1.162, de 22-7-50, o Cabo-Foguls-
ta Abel Gome» de Miranda, ms-trlcula n. 16.382.

Publlque-se, reglste-se, comu-
nlque-se.

íu*-* Mona M-_etal

12 — O Diretor do Lóide Bra-
sllelro, P. N., no uso das atribui-
ções que lhe confere o artigo 2.
alínea «bi-, do Decreto-lei n, 9.333,
de 10 de Junho de 1946.
BESOLVE:

desligar do quadro de servi-
dores desta Autarquia, a partirde 1-12-56, por ter sido apo-
sentado pelo Instituto de Apo-
sentadoria c Pensões dos Mari-
ttmux, do acordo com a Lei n.
1.162, de 22-7-50, o Taifelro Ma-
noel do Oliveira Seixas, matrl-
cuia n. 11.290.
Publlque-se, reglste-se, comu-

nlquc-sc.
José Neves Marcai — Dirctur.

PEDIDOS DIVERSOS
13 — Antônio Dlns Rufino dos

Suntos, matr. 14.611, cabo-fog.,
certidão dc tempo do serviço pa-ra fins de aposentadoria: «Indo-
ferido. O requerente ainda nüo
tem tempo para aposentadoria or-
dlnárla» (P. 14.823).

14 — Ari Gonçalves, matr. n.
9.613, m. conv., certldfio das des-
pesas feitas com Intervenção cl-
rúrglca a que se submeteu, em
Nova Iorque, para fins de ressar-
cimento Junto ao IAPM: .Ccrtifl-
que-se o que constar, de acordo
com as Informações» (P. 12.742).

15 — Antônio Bento do \a_a-l-
mento, matr. 16.979, fog., cance-
lamento de consignação que so-
tre em folha a titulo de mensa-
lidado sindical: cDeferldo» IP.;..
14.866).

16 — Álvaro do Campos Lucas,
matr. 11.467, servidor inativo, pa-
gamento de diferença de quln-
?(lénlos 

deixados de receber: «Em
ace das informações, pague-se ao

requerente a importância de CrS
lü.073,301- (P. 12.725).

17 — Amlr Bell» Dias, matr.
9.238, trab. t. s. ger. estl,, trans-
ferência para a Of. de Motores:
«Indeferido, face às informações»
(P. 12.368).

18 — Antônio Geraldo de Almei-
du, matr. 11.801, fog., caucelainen-
to de consignação quc sofre cm
folha a titulo de mensalidade sin-
dical: «Deferido» (P. 14.136).

1» — Altumlru Joaquim da Ko-
i-lm, matr. 322, of. adm., lotado na
Ag. de Vitória, classificação, poreqüidade, no cargo de Chefe d3
Departamento do Q.S.: «indefe-
rido» (P. 15.464).

20 — Amando da Fonseca, ma-
tr. 18.886, garçon, revisão de sua
classificação: «Arquive-se» (P
10.239).

21 — Amilcar José Ferreira,
matr, 8.916, cont. carga, cancela-
mento de consignação que sofre
em folha a titulo de aluguel de
casa: «Deferido como requer» (P.
15.310).

22 — Carlos Ribeiro dos San-
tos, matr. 6.293, of. adm. D.A.,
remoção para a Agência de Ara-
catl: «Arquive-se. Assunto solu-
clonado» (P. 9.802).

23 — Carllndai Alves Tercira,
matr. 16.166, talf., certidão nega-
tiva de imposto de renda: «Din-
Ja-se ã Delegacia do Imposto de
Renda» (P. 14.808).

24 — Cícero Lells de Menezes,
matr. 5.0172, ex-servidor, anota-
Cão, em seu histórico, de tempo
de serviço restado nesta Autar-
quia, no período de 1923 a 1950:
«Arqulve-se» (P. 11.674).

25 — Christovão Leônclo Mou-
«nho, matr. 12.192, operário da
Lavanderia, averbac&o, em seu
histórico, de tempo de serviço
prestado ao M. da Marinha: «Aver-
bem-se, em íace da prova Junta,84 dias» (P. 13.908).

28 — Djalma Fraga da Hen-
donca, matr. 17.925, op. or. eletr.
estl., consignação em folha, da lm-
port&ncta de CrJ 30,00, a titulo
dt mentalidade sindical: «Deferi-
do» (P. 14.903).

IT — Daniel Pereira Lebre, ma-
tr. 18.306, trab. t. i. ger. estl.,
averbac&o, em seu histórico, de
tempo de serviço prestado «o M.
da Guerra: «Averbem-se, parn to-
dos os fins de direito, cm face da
prova Junta, 1.413, dias, e, paraefeito do art. 80, Inciso v>, «&
DU*. (P. 14.574},

CEARÁ
RETENÇÃO ILEGAL
DE VERBAS PELO

GOVERNO FEDERAL
De janeiro de 1956 até ago-

ra coube ao Estad0 do Ceará
a importância de 34 milhões
de cruzeiros, aproximadamen-
te, por íòrça de diploma le-
gal. para pavimentação de suas
rodovias, no rateio de sobre-
taxas arrecadadas sobre com-
bustlveis líquidos. Entretanto
até agora o Ministério da Fa-
/tenda está retendo, inexplicà-
velmente, esse dinheiro, já re-
colhido ao Banco do Brasil,
mas não transferido para o
Banco Nacional de Desenvolvi,
mento Econômico, a fim de
ser utilizado pelo Estado. Em
consequência, teve que ser ln*
terrompido o asfaltamento da
rodovia Juazeiro-Crato, achan-
clo-se também ameaçada!) de
paralisação as obras de pavl-
mentação da rodovia Fortale-
za-Canindé. O fat0 vem le-
vantando protestos, justlssi-
mos aliás, pois não se pode
admitir o desvio daqueles re-
cursos para outros íins, prln*
clpalmente quando se sabe co-
mo vem sendo conduzida, de-
sastradamente, a política fl*
ranceira do governo, que vai
se enquadrando aos preparatl-
vos guerreiros dos imperialis-
tas americanos.
ESPÍRITO SANTO
GRANDE INTERESSE

PELA CONFERÊNCIA
DE SEIXAS DÓRIA

Está sendo aguardada com
grande entusiasmo a vinda ao
Estado capixaba do deputado
sergipano Seixas Dória, da
UDN, o qual vem tendo atua-
çüo destacada na defesa da
soberania nacional. Seixas
Dória deverá chegar a Vitória
no dia 10 do corrente, deven-
do participar de mesa-redon-
da na Rádio Espirito Santo,
realizando, a seguir, até o dia
12, conferências na Escola de
Engenharia, na Assembléia
Legislativa e na cidade de Co-
latina, todas sobre o grave
atentado praticado pelo govêr-
no aos interesses do pais, com
a cessão de Fernando de No-
ronha aos ianques. Membro
da Comissão Parlamentar de
Inquérito que Investigou o
problema da monazita no Es-
pirito Santo, O deputado Sei-
xas Dória é bastante conheci-

do no Estado, onde desfruta
de larga simpatia, mercê de
sua posição de intransigente
defensor de nossos recursos.
MARANHÃO
AGUA PARA S. LUIZ

Com a inauguração, dentro
tle poucos dias, das novas ins*
talaçõos tle água construídas
polo S.rviço Especial de Saú-
de Pública, a população
São Luiz será melhor sen*
do precioso liquido o quo vem
Irázendo grande contenlameu-
to ao povo da «'apitai.

PIAUÍ
ENCHENTES EM

PARNAIBA
Com a enchente do rio Par-

naiba, vários bairros como os
de Coroa Quarenta, Tucttns e
ilha Grande íoram seriamen-
te atingidos, obrigando seus
moradroes a se deslocarem do
local. Vários grupos escolares
foram atingidos, tendo sido
feita mudança d e emergên-
cia. Há temores de que irrom-
pam epidemias e ocorram de-
sabamentos, em íace da vio-
lência das águas.
SAO PAULO

; MAESTRO CAMARGO
GUARNIERI

«Pela sua contribuição à
elevação d0 nome do Estado
de São Paulo no campo das
artes» foi agraciado polo go-vêrno do Estado com a me-
tíallia «Valor Cívico» 0 mães-
tro Mozart Camargo Guar-
nibri. detentor de inúmeros
prêmios nacionais e interna-
cionais. Conforme salientam
ns considerações do decreto
governamental, 0 maestro
Guarni'-\"i vem contribuindo,
através de suas composições,
rie forma excepcional, para a
divulgação do grau de adlan-
tamento artístico do Estado
de São Paulo nos maiores
centros de artes do mundo.

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
CENTRAL

Vai ser construída na Ca-
pitai uma estação rodoviária
central, que resolverá o pro*
blema de embarque e desem-
barnue de passageiros de
ônibus Inerestaduals e inter-

mn «'(."ais. As primeiras pro-
vldênclas para a concretiza-

çhQ desse importante melhora-
mento foram tomadas em reu-
nião conjunta de representan-

tes da Prefeitura, da Cama-
ra Municipal e das empresas

I rodoviárias, sob os auspícios
tia Comicsão de Obras e Urba-
nismo do legislativo munici-
pai. A estação devora locali-
zar-se, possivelmente. nas
proximidades da Ponte das' Bandeiras, às margens do Tie-

; tt*.

a)
bi

Reestruturação:
Assuntos Gerais.

Outrossim. a Diretoria da União dos Operários Muni-cipais, pede aos srs. associados que não têm carteira so-ciai, o favor de comparecerem à sedo das 12 às 18 horasa fim de extrairem a carteira social e aos sócios que já 
***

deram retratos o obséquio dc virem apanhar suns car* íteiras. >
A DIRETOKIA i

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

O ir. dispõe do umigu ituroos, mecanlco-eletrlclsta queconta com uficlnu üparelhudii par» consertus de qüalquei mair: .de ücludelrus e motores Substituição de uttldudos aberta e fe-chadu, a precus módicos - Atende-se a qualquer huru Ituu Honrlque Baiitenux 85 - Mcyer - (Oixnnibl) - Tel.: 49-.19G5

AOS NOSSOS CORRESPONDENTES E AMIGOS DOS
ESTADOS: — Pedimos enviar-nos VIA AÉREA noticias de
interesse para publicação nestas colunas.

Ninguém Vende Mais Barato!!!
DROGAS B MEDICAMENTOS

DEVOLVEMOS A DIFERENÇA EM DOBRO. SE ACHAR
MAIS BARATO EM OUTRA PARTI

TOME NOTA:

FARMÁCIA PHENIX
Av. ivlem de Sá, 11 — Esq. de Maranguape

7.768 s|24«; Firma Fábrica de

; Firma Fábrica de Calçados

Firma Fábrica de Calçados

4.778 s|67**; Firma Fábrica de

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
OE CALÇADOS, LUVAS, SôLSAS E PELES DE RESGUARDO

DO RIO DE JANEIRO
Sede Própria - - Rua Santana n9 205 — l9 And. — Tel.: 32-6289

EDITAL
(Relação da Chapa Registrad.U

De acordo com o disposto no art. 7" das Instruções baixadas com a Portaria
Ministerial n» 11 de 11 de Fevereiro de 1954, faço saber aos que virem êste Edital
ou dele tomarem conhecimento que a chapa registrada concorrente à eleição a serrealizada nos dias 28, 29 e 30 de Maio, no Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Calçados, Luvas. Bolsas e Peles de Resguardo do Rio de Janeiro;
foi a seguinte: ** _"",'
Chapa n» 1, e Única: .... 

'ZA.A.'.

DIRETORIA:
PLINIO ALVES — Cart. Prof. 76.334 s|21«; Firma Fábrica de Calçados Orlv;
JOSÉ DA COSTA PACHECO — Cart. Prof. 5.234 s|68**; Firma Fábrica* de

Calçados Bouquet;
ENOCK ANSELMO DOS SANTOS — Cart. Prof. 58.798 s|53«; Firma Fábrica

de Calçados Bordalo;
RUBENS DA COSTA FAGUNDES — Cart. Proí

Calçados Concita;
ILSON FERREIRA — Cart. Prof. 41.569 s|_6<

Everaldo;
RENATO RAMOS — Cart. Prof. 32.494 s|68*

Mattos Rocha;
SEBASTIÃO RIBEIRO DA SILVA — Cart. Prof

Calçados Monte Castelo;
SUPLENTES DA DIRETORIA:

LUIZ NERY BARBALHO — Cart. Prof. 32.589 s|74«; Firma Fábrica de Calçados
RAYMUNDO'HIGINO DE PAULA — Cart. Prof. 22.046 s|29"; Firma Fábrica de

Calçados Mattos Rocha;
ADELINO BACELAR — Cart. Prof. 11.095 s|81'; Fábrica de Calçados Urca;
JOSÉ SOARES DA SILVA — Cart. Prof. 57.042 s|21'* Firma Fábrica de

Calçados Mattos Rocha; _,.
ODILON CARDOSO — Cart. Prof. 32.235 s|55«; Firma Fábrica de Calçados

Nunes;
VICENTE OLIVEIRA DOS ANJOS — Cart. Prof. 21.123 s]73'; Firma Fábrica

de Calçados Arte;
TSAIAS PEREIRA TINOCO — Cart. Prof. 34.155 s[73.;' Firma Fábrica de

Calçados Monroe;
CONSELHO FISCAL

Efetivos
FRANCISCO THOMAZ DE BARROS — Cart. Prof. Sí.tíi. «(TS**, Firma Fábrica

de Calçados Canário;
ANACLETO IVO DA COSTA — Cart. Prof. 26.313 sAl*, Firma Fábrica de

Calçados Carolina;
JOAQUIM PERES DOMINGÚES — Cart. Prof. 62.144 s|2*_», Firma Fábrica deCalçados Gardênia;

Suplentes
ÂNGELO RAPHAEL MITIDIERI — Cart. Prof. 1.631 s|21«, Firma Fábrica de

Calçados Cropalato;
PEDRO DO NASCIMENTO — Cart. Prof. 54.251 s|21»; Firma Fábrica deCalçados Bordalo;
EDMIR DOS SANTOS — Cart. Proí. 19.457 s|2*; Firma Fábrica de CalçadosAdão; *

PARA A FEDERAÇÃO
Efetivos:

ODILIO BORGES — Cart. Prof. 62.105 s|29'; Firma Fábrica de Calçados,M. G.tALCIRIO LOPES MACEDO — Cart. Prof. 99.538 s|24"; Firma Fábrica deCalçados Mattos Rocha:
JOSÉ FRUTUOSO DOS SANTOS — Cart. Prof. 2.543 ¦136*; Firma Fábrica deCalçados Nadia;

Suplentes:
JOAQUIM RIBEIRO DE ARAÚJO - Cart. Proí. 3.840 «IM»; Firma Fábrica deCalçados Imperador;
ESMERALDO HENRIQUE — Cart. Prof

Aliança;
OIONIZIO RAMOS MACHADO - Cart

Calçados Nunes;

24._efT ¦ll»; Firma Fábrica de Calçados

Prof. 92.343 sJ63*\ Firma Fábrica, de

|

Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1957 PLÍNIO'ALVES¦- Presidenta.
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Pracinhas do Batalhão Suez, Acidentados no Egito• O general Odillo Densa, comandante do I lUrn-lt». r» ém— ***¦*»»*»„**>,»„„„ mW

m

1
; v ¦

O general Odillo Denya, cmnituidiinta do I Rierello, ro«obeu do lenenle coronel Iraclllo l-eiwõa, oamandanln do
¦alalhBo Suei, a comunleatio de dois acidentei oom via*
tora* daquele Halallilo, motivados por minas colocadas naa
oslradM por Mboladores. FelUmenle os danos «amados
no» praça» (iun ae achavam naa viaturas foram levea. Em
ron*equ6ncl« ilo» acidente» flraram ferido* em seguintes pra.
gaai eabo Cílla Ferreira Campeio, eom contu»ia no maxilar,
nlo lendo «Ido hotpllallMdo) soldado -luâo de Freitas PI*
•iieniel, eom Itunçõo do mn |k>, recolhido n Enfermaria do
Hatalhfto; Mililmlo Pedro Aiigu»to Tomelli, com iiequenoaestilhaço», lem pruriindldade, na região do wrax e no braço
oiqnordo, recolhido no llospllal Noruegué» em (lata, em
virtude du acidenta ler »lilo naa iinixlinldadeR do mesmo, O
referido toldado nflo oMtt guardando Wlo, pasM liem de
saúde.

Sele oulro» «tildado* foram atendido» em virtude da
¦çfto do sopro, sem aprittenlsreiii qualquer ferimento, niosendo, por luso, hoNpllalIudoii.

mmmmmmwmmmmm^^

SEDE PARA A ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE MUNICÍPIOS

O sr. Anisio Rocha apresentou na Câmara Fe-
deral projclo dc lei que abre o credito de 10 milhõe»
de cruzeiros para a construção da sèdc da Associação
Brasileira de Municípios, em fírasilta.

Sábado, no «Migh-Lifc» o Baile
da Vitória da E. S. Portela

Duelo enli-c as orquestras de Raul de Barros ei
Cipó — Baile da Raça na Banda Portugal

mmmmmm *w»mmmmmmi mWmmmmmWm mmmmmmmmmWmWmmmmmmm^ ttmamtmi,

Confirmando as Previsões dc IMPRENSA POPULAR:

ESTOURA A TERCEIRA ADUTORA 00 GUANDU
DIAS DEPOIS DE SOA INAUGURAÇÃO
-¦ Rompeu o ramal de Bangu - Suspenso o fo rnecimento de 200 milhõe. de litro* - Inunda-coei e pameo - Torna-se necessária a abertura de um rigoroso inquérito m C dos Voreadores

Conformo noua provindo,
o» tuboH du "Tetracap" uta-
•lt>-i na lubuIncAo do ramnl ilo
Hangu Ua adutum do CluiinUii
romperam-no anteontom, Inun-
dando várias ruan dan imo-
dlacflet o cauaando pânico on-
iro mu» moradoros, Esto í
mnls uni capitulo da Intorml-
navol novela do fornecimento
do Akuii na Capital do paln.Novela quo Ja osgotou hll

.«H mr
I l>1
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Ko próximo sia.ido, o ORES
da Portela, que 5.' .Migrou su-
per-campeú Jo d:sflle das cs-
eolas dc samba no Avenidn
Blo Branco, rcalin.iro, nos am.
pios salões dn "Hlgh-LIfCa
rua Santo Amaro. S8, o monu.
mental bai!..- <fa vitória. Havc-
ti. um üiteriísanto duelo, cn-
Ue as orquestras d; r.aul dc
Barros e Ci\>6 e sua orquestra
Os convites poderão ser nd-
fluiridos np. a Fawira Calça-
aos Ltia., rua da Constitui.
Çfio, Cá — Tc!.: 22.3757 Ata-
naglldo — rua silva Jardim.
43, X.o andai- sala 10. Amai-
ío das Flamulas — rua 7 de
Bíícmbro. 03, 0.» andar. Leu-
tlval. rua X.o do Março. 23
2-o andar _ Tel.: 23-5572.
C2fá Haia. em Madureira, com
Nozinho e na sédp social üa
Portíla a noite

'?'''" 
BAILE Da RACa

': Para comemorar a data de
..•.tf: maio, os três camaradas

na pessoa de Alclr, Maica eyalajr, laráo realizar uma dislumbrante notte-daçant* das
rI2 us 3 da manha e que s;rá•realizado nos anatos saMés
28 Baníi-' Portugal, sito àrre.cn u dc Junho, 26 x.o an-«ar. a orquestra estará a car
.80 muis uma -,.z do ,)opula,'r'5--"10 i-íesrão que contaracor.! os grandes da música Al.
&%'1^ A«3'-. Uclofrccro,í-teo.Djalma, Camilo, Aramls,

Rtt. Como "croner" a vo<s me.
lódlca quo todos admiram, Or-
lando Barbosa e também o

grande Botlca que voltou no-
vãmente, d*pols dc uma lon.
gn temporada ausente. Para
melhor brilhantismo, estarão
presentes tambem div;rsos
astros "coloreds" cie nossa"broncicastlng", como Jame-ISo, — Raul Moreno — Olln-
da Ribeiro — Edson Gil —
J. Piedade c Newton Pjcl.
Como convidados d: honra uRol e a Rainha da simpatiados bccmlus.

Gangsfers Infantis
Americanos

-¦ STBRLINQ CITV - Texas, áli', l.) — Quatro meninos de1. a ia anos de idade assassina-ram ontem, a tiros de revolvero guarda de um posto do gaso-Una uue assaltaram. Fugindo üeautomóvel, foram caçados pelapolfçla. Depois do uma corridalouca, o automóvel dos meninosíoi cliocnr-H0 contra uma barra-gem feita na estrada pelos poli-
Ciais. Os pequenos assassinos,ilesos depois dêsse clioquo, forampresos.

Compra o Bratll
1,2 Milheis da Tam
de Trigo Argentino

BUENOS AIRES. 8 (FP) I— "Será assinado breve- U
mente nesta capital o con- |f

H trato para a entrega, no
g transcurso do corrente ano

fde 
um milhão c duzentos

mil toneladas de trigo ar-
(icntlno ao Brasil", anunciou „„ onteni ft noite o subdlrctor Ú•§ do Comércio Exterior, sr. i

fjosé 
Manuel Martinez, acres- Scentando que as autoridades I

p brasileiras jâ haviam concor- $
I dado com as condições da É
i opcraçflo e o local da assi- |
| 

natura do contrato de venda. 0

multo a paciência do povo eu-rioca, ncutado de esbanjador
l»'ln* altas o sAbln» nutorldn-
deu munlclpnln.

tNAUat-HADA HA DUS

A Inauguração da nova aüu- Itora deu-to hft poucos dias. idepois do uma sírio do aei-
dentes o rompimentos quo |"brigaram a transferências I
Hiicesslvas dn llBaç/lo dotlnl- '
tiva do ramal.

Os canos nao suportavam *
pressão, surgiram fatos Im-
previsíveis, houvo orros téc-nico» nos calculou, tudo Issofoi dito para Justificar os va-zamontos quo Impediam ¦láaugúraçjlo.

Até que afinal, a grata no-tlcla foi divulgada: havia sidoInaugurada a nova adutora,
mal» 200 milhões do litrosdiários para a população da(.•idade,

Oi CONSRRTOR

Bni<mh»4ref • trabalhador**'lo Departamento d* Acua*"ticontram-so no local provi-deliciando os consertos. Como•"-¦mpro, as autoridades prom*-toram quo até hojo estará ro-
parada a tubulação, no que o
povo — com multa raxflo —
nflo acredita. Na melhor du
hipóteses, antes do uma m-mana, o carioca nflo torA os200 mllhées do litros iVrtgua.

PATO NORMAL...

Técnicos do D. A., nto m-bemos *• por Ironia, afirma-
ram considerar acidentes dés-se tipo como fatos normais,

Talver astlm o considero o
engenheiro Pereira, Braga, emcuja admlnlstraçflo tais acl-dentes têm sido habituais.
Ma* o povo nflo pode ver esse*
assuntos com o espirito «spo»
tivo das autorldados munici-

SUBIRA A
TEMPERATURA

amá^'^ jir^a'^1
Sm', brJUSÕiL,s .*•<•*<• -J* °vo Crj
450U0 Shmwra-?í de """o Cr«•130,00, blioits .lisos u Cr* 90 00Estampados Crç 150,00 e para o
ou sou Kostoso» c ainda os biu.sOes tio cTadlnho de mim, e «Roí-k" """» e blusOes dc Cr* 70,00 ™

¦Vrnm t*0!00 ~,100.°«' - 150,00—¦ 1/0,00, etc. Calças Brancas dcPanamá a Cr$ 250,00. rrecos es-
5wl.al3 para «vendedores. Rua dáA Mnuega, 318 _ i, andar. rSÍVinte de Abril, 7 — loja e naPenhn, Run Josí Maurício. 28S-A

I
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fmíoiTna a polícia e ior-na's «democráticos» publicam
Zoé Magalhães da Silva te-ve.sfiu domicílio invadido por
í£VnTCOíonelLuna (sceao00 F'B-1- ianque), do qual•^arrecadaram» livro.-, «far-
ta literatura marxista-leni-
instas., segundo o noticiário^omo durante o Estado No-vo. Violada a Constituição
varias vezes numa só arbi-Jranedade. Democracia de JK

A Primeira Expedição Na-«onal do Suínos, entretan-
¦ to, será realizada êste mêsem Estrela, como parte dosfestejos do centenário dafundação daquela cirjjdo sUl--riograndense.

Sob oa auspícios do Par-ado Trabalhista Brasileirorealizar-se-á hoje, às 18 ho-rãs, em írente a0 busto do
presidente Getúlio Vargas;
J*a Oinelândia, uma concen-'tração em sua memória. En-
mes oradores: bis'Srs. JoãoGoulart e Luthero Vargas

| Temporada Nacional deArtes, ao invés da Lírica In-terocaoinal, anuncia o no-vo diretor do Teatro Muni-
Çffi! > Sr. Murilo Miranda.
Motiva-o a redução da. vei^-°a; este ano.

I Equipe de recenseadores
coordenada pela Sra. VeraAssis Ribeiro já levantou 80roü verbetes, completando aletra «A», nos trabalhos pre-Brninares da Enciclopédia
Brasnelra. piaquete recem_
yteda reúne as normas dar»missão Central de Coorde-nação, dirigida pe*0 profes.
JW Euryalo Canabrava. Sãoinformações dadas à im-
^^ao vtlü Sr- José Ré-nato Santos Pereira, dire-
Wr do Instituto Naciona;' flo Livro.

| Convite aos Operários Navais I

CulinMr,9-00 
"^ Im"°>"-a«>° *> um Curso de Arte

^"••••^¦¦^—*1^——^(¦p»t___M_M*____»«.,-MM|
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pala, cujas proutwta rto r«-osbMas e«m Jn.tttfleada «m-eonflangs,
HRVRRA SER ABBHTO

INQUÉRITO

-Nâ» resta a menor düTlò»
que Cstes constantes rompi-
mentos da tuhulaçflo d* 4kus,
com os constantes prcjulsox
pait a populacflo oarloea, nflo
poderio ficar no tsqutelmen-
to. Torna-is ntcessarlo, ten-
do «m vista o ocorrido com os
tubot da "Tatrmcsp" qua 6»
antemão estavam condenados,
qua a CAmara dos Vareadoret
abra um rliçoroto Inquérito,
a fim de aplicar puríleflo aos
culpados por Astas prejuízos.

t-.i"r'' ¦'¦rw'''''''MjMfí~''-' ¦ ív?! * ¦' I ¦ b*»% mw'
^* (famJosssssssV
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íttt i m mm* émfmfdo do trutt,- norte-amtrleano "Lock 
Jalnt"

mponsévtí ptlo formeHnento dos tubos empregados na Adutor*
do Rim Guando, « por conseguinte pcln sim má qualidada

PROTESTO Ul OS OflÍK
Io Me da Guarda Ci ila Cenfraf

O capitão da Policia Ml-
litar, gr. Thlers Marinho Coe-
lho, cheíe da guarda-civil da
Central do Brasil, por suas
atitudes arbitrárias contra os
seus subordinados está cau-
sando forte onda de descon-
tentamento entre eles. Es-

ta a denúncia que nos fez o
sr. Jofra Tavares Crespo,
membro daquela corporação
e uma das vitimas do atra-
büiário capitão. Êste quer
por força introduzir naquele
setor da Central os métodos
militaristas usado3 entre os
soldados da Polícia Militar,
obrigando os guardas a cor-
tarem o cabelo à «escovl-
nha» e. quando em seviço,
andarem com as mSos para

trás. Contra tal medida se
Insurgiu, entre outros, o sr.
Jofre Tavares, que fez sen-
tir ao capitão Thlers a eon-
diçao civil e náo militar da
corporação. Para demonstrar 1 sacato!

nado, o capitão Thlers, nunv
atitude bastante mesquinha
após gritar e gesticular t:..v
tralmente, resolveu manda
prendê-lo o autuá-lo por d->

Apesar de todo* o, pareceres tm contrário, inclusive de uma
| Comissão da Címara dos Vereadores, foram usados para a terceira
J 

adutora do Rio Guandu, os fti&os da "Lock 
Jolnf, condenados porserem susceptível* de uma corrosão violenta. (Stress Cortosion)

EM LIBERDADE ALUfSIO VIEIRA DA CUNHA:

0 Calor Não é Problema
Com grande venda de blusOesde Amaury: Blusões de frezelaxadrez Cr.$ 150,00 — 18000 -20000. BlusOes Bember a CrS ..

2 = u„m& enorme variedade de•$«&•! h ViZ escoIha. Rua úlA"i}na5ga. 318, lc andar, nüa
Maurich? oS?'i 7* **%' Rua J°s«
ciais. ~ cos esi"-"

o acerto de seua argumentos,
o guarda procurou mostrar
ao capitão o texto da Lei
1.711, de 28 de outubro de
1952. que regulamenta as
funções dos guardas da Cen-
trai. Diante da firmeza de-
monstrada por «eu subordi-

Isto aconteceu «o dia 17 a-
.setembro do ano passado. Dc
lá para cá, enquanto corre o
processo mesquinho, as pe;seguições do capitão Thiers
Coelho prosseguem, tendi
sido suspensos, aó nâite mê<
de maio Inúmeros guardas

Querem uma Escola no Grajaíí
Na Rua Borda do Mato, no Grajaú, perto da Caixa Da

gua, residem mais de 300 criança», nao havendo nas proximldades nenhuma escola primária ou profissionalA escola mais próxima fica na Rua Barão do Bon-.Ketiro. Para alcançá-la, precisam as crianças andar a p*-mais de 20 minutos, tendo ainda de tomar um bonde.Ppr intermédio de IMPRENSA POPULAR", os moradores locais clamam por imediatas providências da Secrotaria de Educação da PDF, no sentido de que seja construiüa uma escola, de preferência profissional, o que n5o serrdiricil, quando se sabe existirem terrenos nas imediaçõeíde propriedade da Prefeitura.

Provocado e Ameaçado de Prisão
Ao Deixar a Penitenciária Centrai

0 PE. tentou agredi-lo porque pediu a devolução de livros apreendi-

passou 8 meses na Ilha Grande - Protesta em nossa redação o ope-rano do Arse nal de Marinha

Informa o Itamarati que«w.: painés de Portinari«Ouerra e Paz», destinadosa,.'.sede das Nações Unidas.
em Nova York íoram delencaixotados. Acrescenta
que a representação do Bfa-8,1 j*a ONU vem realizando
«todas a gestões n0 sentido•Je uma pronta colocação noJocak.- Por que tantas ges-

V«l a Petrobrás lnldar
periuraçôea em vasta zona¦orte do Espirito Santo,«wnpreendendo os municípios«e.'Linhares. São Mateus •
Síi.^?d??0' Para looalirT»T lençóis «gados à regiãopetrolífera do sul da Bahia,

l-oi põstu, ontem, em liber-dade, o operário do Arsenal duMarinha Aluisio Vieira daCunha, depois de cumprir apena a que fora condenado, dedois anos o quatro meses, emvirtude de sua atitude pa-triútlca e em defesa do.s in-teresses de sua corporacio.

PROA-OCAÇAO POLICIAL

Alufslo Alves da Cunha, Isalto àa 18,30 horas de ontom,antes das 19 horas esteve em«visita à nossa redação, rela-tando-nos as violências quesofrora, a última das quaisminutos depois do ganhar aliberdade.
Ao sair, acompanhado deamigos e pessoas da família.Alufsio Alves solicitou do sr.Cardênio Jayme Dolee, Chefeda Recuperação Social, a de-voluçao de v,1rios livros que.lhe foram apreendidos na

prlsSo, os quais constituíam
presentes de amigos e visltan-
tes que ali iam levar-lhe apoioe solidariedade. Qual nüo foisua surpresa quando o srCardênio, arregaçando aamangas da camisa, oomo ammalandro vulgar, convidou-o
a um desfOrqo pessoal, narua, encaminhando-Kô para tl
poria cnm n r.liietlvn fle pro-vocíl-ln.

LEÃO DE CHÁCARA

Nilo fosse a intervenção dc
pessoas amigas do or. 'Alulsiu
o do alguns funcionários da I
Penitenciaria, ti-rla havidounia cena dc pugllato e a eon-seqilcnte volta do operário doArsenal ft, cadela, o que, semsombra de duvida, era o obje-tivo da provocação.

O sr. Cardênio é conhecido
pelas suas atitudes violentas earbitrárias, sendo Policia 3«-peelal e leâo-de-ehácara doDaneln* Avenida, do qual
consta ser também sócio oulntsrsnádo. Por ai se ve que«P» ís "rscupsrscâo social"tu tas* policial n» Peniten-cUM*.

taxi, com seus acompanhantes ,e se retirado rapidamente do Ilocal. |

PERSEGUIÇÚKS !

Durante o cumprimento da :
pena, o operário do Arsenal jfoi vitima do freqüentes pro- IvocaçSes e violências, inclu- '
eivo a apreensüo de llvrot.Essas arbitrariedades culminairam com o cumprimento de
parte da pena, (oito meses),na Ilha Grande (Colônia Can-dido Mendes), em promis-cuidado com presos comuns c«•«mpro perseguido ferozmente,
vitima dc toda sorte do pro-vocações que, revidadas, leva-riam ao prolongamento da
prisio tí aos castigos comunscm nossas penitenciárias.
GRATO A SOLIDARIEDADE

RECEBIDA

Aluisio Vieira da Cunha so-licitou que fossemos intêrpre-
tes de seu protesto contra tO-
das as perseguições sofridas
na prisio, durante o longo pe-rlodo em que cumpriu a penaIlegal, baseada no Código Ml-litar, e decorrente de um pro-cesso iniciado em 1951, quan-do uma onda de reação pro-curava afastar do Arsenal de
Marinha os seus melhores 11-
deres.

Finalmente, agradeceu o vi-

>itarito tOdu a solidariedade e¦ polo moral c material reco-Wdos do seus amigos e com-
panheirds, bem como da Im-
prensa democrática, o que odeixou profundamente como-
vido, c expressou sua con-fiança de quo, num futuro
próximo, haveriam de ter fim
as violências contra patriotas,cujo único crime era o de lu-tar por melhores dias para o
povo brasileiro.

I "^^ ^| ...BsMMí.ww'

EM IMPASSE 0 lUMENTO DOS
EMPREGADOS EM ÔNIBUS

Jada resolvido ontem na mesa-redonda noDMT - Os patrões insistem no aumento detarifas — Nova reunião no próximo dia 20
Os proprietários de emprê-

«s de transportes coletivos
estão intransigentes em con-dlclonar o aumento dos seusempregados a novo aumento
ae tarifas dos ônibus e lota-
«oes. Kste propósito foi on.

tem manifestado na mesa redonda realizada no Ministériodo Trabalho, entre diretoresdo Sindicato dos Rodoviários
e os representantes patronais.Praticamente não houvenenhuma apreciação quanto à

REPORTAGEM SOCIAL-IP

Aluizio Vieira da Cunha lider
dos operários do Arsenal

as- Ipro- I| Z)ot:adlofoma c™o,í »w l%«/io1y0:1 suicidou-se
I nos Sft ™r&^^ ^ veaue- % 0 OPERÁRIO

I rí'%--aríI'SFs>™=: I ¦„*»- * -». **—.
$ LEAL. L 22"8518' aos "Wdodos de IVAN ||°^cla„> S«va, brasileiro, sol

reivindicação úo Sindicato aue
pleltel» um salário de 300 cru-
«tros para motoristas, 250 pa-ra os despachantes e 200 cru-
zeiros para os cobradores. Osrepresentantes patronais fe.
charam a questão etn só dis
«ítlr esta reivindicação jun.temente com representante*-
do poder concedente de umanova majoração de passagens
que no caso é o Departamento

to de Concessão da Prefeituro
•Pace a esta atitude patro.nai, o presidente do Sindlcat.«>s Rodoviários sr. AntonloCoutinho Hale, dectóou-nw

que será realizada uma novemesa redonda n0 próximo dia•«>, quando prosseguirão os en-tendimentos sóbre o pedido demelhoria salarial para os tra-balhadores e.tr. transportes co-letivos.

dentificada a Jovem Desníeioriada
Mais um capitulo a acres

centar na história da jovem
desmemoriada, que há dias
vem ocupando os noticiários
da cidade, finalmente hoje,
no Hospital Miguel Couto, íoi
levantada a sua verdadeira
Identidade.

Delfim Pereira da Silva.
motorista da PDF servindo
no escritório d0 sr. Rubem
Cardoso no gabinete do Pre-
feito, reconheceu pela fotos'dos 

jornais, a linda jovem
desmemoriada, Sonja Chris

N*o eOBMffulndo o „,„ ln- Ittnto, ainda procurou impedira llberdad» do opértrlo, orde-i.ando a soldados da Policia¦tlitar que detivessem o sr. . BHBac__y,.TJf x-
¦ m, m m-*m*m- m- Uirninii

CENI RODRIGUES DA COSTA
i

Encontra-se desaparecida
de sua residência à Rua Pa-
n:\ba, 88 em Tinguá, Estado

,;;**, .ío Rio, a menor OENI RO-mm DjzrauES da costa, com
tÇ anos de idade, cuja foto

WÊ publicamos ao lado. Seus
WÈ *ya,s' a/'*íos» pedem por nos-
Í|| so intermédio a quem tou-""' ber dt teu paradeiro, o fa-

vor ae avisar ao aenhor Oe-
néaio no looal aoima, ou en-
tão telefonar para noaaa re-
•'"ido, telefone: 28-8518.

\ L B I I ^

mu ii i ii u mi mu.

thine Morgan, como sendo a
sua sobrinha Maria Alva Al-
ves, brasileira, solteira de 17
anos, estudante, filha de Jo-
sé Alves e Áurea Alves, na-
tural do Estado de Minas Ge-
rais, residente na cidade de
Bonsucesso, e que há mais

de um ano fugira de casa,
estando seus pais à sua
procura.

A IDENTIFICAÇÃO
NO HOSPITAL

No Hospital Miguel Couto,
perante as autoridades pre-sentes, 0 sr. Delfim reconhe-
ceu a jovem como send0 a
sua sobrinha desaparecida,
Diante de tal prova (Sonja),
admitiu ser Maria Alva Al-
ves, passou a relatar, queantes de ser encontrada pe-rambulando, residiu, vários
meses na Avenida Gomes
Freire, hospedada no Hotel
Marialva.

Frisou, ainda que quando
sair do hospital irá morar
na casa de amirços que resi-
dem na Rua Constante Ra-
mos.

PARTIU EM
BUSCA DO PAI

logo após, ter estado no
hospital o st. Delfim Porei-
ra da Silva, por conselho das

«Sita

para encontrar e trazer o paide (Sonja) Maria. l

telro, 26 anos, pedreiro, sujeidou-se no banheiro efe sua re.sidencla *por sn.ibxlcação deBás. Seu corpo íora encontrado
Por seu cunhado, Ribeiro GonÇalves, sargento do Rxército.

O tresloucado suicida não deicr eribiihete *» %
•íarsKtfja»*-?para o Estado de Minas Ge-rais, cidade de Bonsucesso,

TÉr Mercado cm Campo
Grande

Lo9o agora o crédito
Vêm ovos da Argentina

portahtePãn?™der 
""-'h xum"^<>- A reivindicaçSo da im-

de pleiteiam regalias para Engenho de Dentro. E' mais o 7. Edgard^Sa nãolá
cas* aae°neqenharifa, *R C"e" "m W^nSuSfV.ff £
tamento"IT%« ° eiPar' Vas tubula(?ões* Q"e iá na*,tamento de Aeua. vulgar- cem avariada--

mente conhecido como 0 Po-Ugono da Seca. E nessa ho-ra, depois da recente sole-nidade de uma undécima rei-nauguração, a Câmara Legis-Jativa terá de conceder o'•rédito de mais 90 milhões
para o prosseguimento dotúnel Engenho Novo-Macacos

vender diretamente seus pro.
dutos ao consumidor. Os
mercados zonais, se não cai-rem nas unhas dos açambar-cadores e especuladores dovelho Mercado Municipal,
bem podem atender àquela
pretensão^. Ampliando a prá-tica do cooperativismo, oschacareiros do sertâ0 cario-ca estarão em melhores con-dicões para regularizar oabastecimento, garantindo acolocação do que produzem.

MrJl" 
COnS°'° "" P°Pu'**f*5° desservida de tudo. o coronel

imoít J","nCW qUt ""í imp°ttar °vos d» argentina, comoimporta de vez em quando trigo e leite em pó do excedentenorte-ameneano. enquanto o produto do Rio Grande do Sul r
2i«* j fta.p0.r '*¦ Stm ^Po»'- Como tcontee*
'eííando «oj qot Pivem disto. ^^

PEDRO vTRO»


